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XI Gala
A 

Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais 
prepara-se para apresentar 
a Gala dos Bombeiros Por-
tugueses, no Cinema São 
Jorge, em Lisboa. A Gala é, 

por excelência, um espaço de homena-
gem a todos os bombeiros, profissionais 
ou voluntários, que trabalham nas cor-
porações de todo o país. Há sempre uma 
homenagem especial a todos os bombei-
ros que perderam a vida em serviço. Na 
gala de dia 24 de Maio, vamos lembrar os 
oito bombeiros que fizeram de 2013 um 
ano negro, no balanço de vítimas da época 
de fogos florestais.

Por falar em fogos, a fase crítica está 
a chegar…. Nesta edição, o Secretário de 
Estado João Almeida, que dá a primeira 
entrevista ao Alto Risco desde a sua toma-
da de posse, confessa que espera pelo 
teste da época de fogos, para perceber 
melhor o que está em causa no sector dos 
bombeiros e protecção civil. João Almeida 
também refere que o governo está a tra-
balhar para melhorar a legislação de pre-
venção dos fogos, nomeadamente no que 

diz respeito à limpeza dos terrenos. Mas 
também é de sublinhar que o secretário de 
estado defende os corpos de bombeiros 
especializados e profissionais.

Em Santarém, a autarquia assume os 
bombeiros como prioridade. O autarca 
Ricardo Gonçalves garante que no muni-
cípio onde há uma corporação municipal e 
três corporações voluntárias, os cidadãos 
podem ficar tranquilos quanto à sua segu-
rança e dos seus bens. A formação dos 
bombeiros, a par das viaturas e do quartel 
são questões estratégias para o presidente 
da Câmara de Santarém, que equaciona o 
melhor aproveitamento do próximo qua-
dro comunitário de apoio.

Estão, entretanto, a surgir projectos 
que ajudam o trabalho dos bombeiros. 
Nesta edição apresentamos a TIMAP, uma 
plataforma online que reúne os planos de 
segurança dos edifícios. Toda a informa-
ção com um simples click.

E porque falamos da web, recordamos 
que o jornal e a revista Alto Risco (assim 
como toda a informação relativa à activi-
dade da ANBP e SNBP) estão disponíveis 
no site www.anbp.pt. 
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Perfil
João Pinho de Almeida 

Secretário de Estado da 
Administração Interna 

João Pinho de Almeida 
nasceu em 1976. É jurista. 
Deputado eleito à Assem-

bleia da República, pelo 
círculo eleitoral do Porto.

Foi Deputado à Assembleia 
da República nas IX, X e 

XI Legislaturas (de 2002 a 
2005 e de 2009 a 2011). 
É membro do Conselho 

Diretivo do IDL, Instituto 
Amaro da Costa. Foi mem-
bro do Conselho Nacional 

de Educação e do Conselho 
Geral da EGEAC, EM.

“A existência de corpos 
especializados e 
profissionalizados é 
importante”
(Por Cátia Godinho)

C
omo encarou  os  resu l t ados  do  re l a -
tór io  ent regue pe lo  Professor  Xav ier 
Ve igas?  Quando  va i  se r  conhec ida  a 
segunda parte do documento?

Assumi  os  re la tór ios  como forma 
de ir buscar aquelas alterações que se 
podem fazer e que teremos que intro-

duzir em 2014 no sentido de melhorar 
a capacidade de resposta e melhorar-
mos as condições de segurança. É por 
i sso  que  ao  n í ve l  da  fo rmação ,  dos 
meios e estrutura de comandos esta-
mos a trabalhar 

Que  med idas  ad i c iona i s  deve rão 
ser tomadas?

Prevenção,  no  sent ido  de  rever  o 
s i s t e m a  d e  a p l i c a ç ã o  d e  c o i m a s  a o 

i n c u m p r i m e n t o  e m  m a t é r i a  d e  l i m -
p e z a  f l o r e s t a l .  A  l e i  e x i s t e  e  n ã o  é 
nas  d ispos ições  l ega is  que  es tão  as 
insuf ic iências,  mas é de muito d i f íc i l 
ap l i cação .  Es tamos  a  a l t e ra r,  j un ta -
mente com a Secretar ia de Estado das 
F lorestas,  no sent ido do própr io MAI 
assumir responsabi l idades na instru-
ç ã o  d e s s e s  p r o c e s s o s  p a r a  q u e  a o 
n í ve l  de  l impeza ,  os  d i ve rsos  agen-
t es  r esponsáve i s ,  púb l i cos  e  p r i v a -
dos,  tenham a responsabi l idade de o 
fazerem e se não o f izerem tenham as 
consequências. 

Ao  n í ve l  dos  me ios ,  es tá  j á  em 
andamento um primeiro concurso para 
Equ ipamentos  de  Proteção  Ind iv idu-
a l  pa ra  podermos  me lhora r  ao  n í ve l 
dos  EP I .  Ques tões  concre tas  como 
as  bo tas  pa ra  podermos  p roporc io -
na r  às  co rporações  de  bombe i ros  o 
melhor equipamento.  Faremos depois 
um segundo concurso com mais equi-

 “Estamos também a 
trabalhar ao nível dos 
meios aéreos para 
reforça-los e também 
ao nível da substitui-
ção das viaturas”
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pamentos de proteção individual, pelo 
que está aqui  um grande invest imen-
to .  Um grande  invest imento  também 
em SIRESP seja de  termina is  se ja  de 
rádios.  Vai  haver alargamento de dis-
t r i bu i ç ão  de  número  de  r ád ios  e  da 
capac idade  de  operá- los  no  te r reno , 
ao  n í ve l  da  es t ru tu ra ,  i den t i f i c ando 
f a l h a s  n o  p r ó p r i o  s i s t e m a  p a r a  s e r 
t r a b a l h a d o .  O  s e c r e t á r i o  d e  e s t a d o 
adjunto está a fazer  com que o s iste-
ma possa  o fe recer  me lhor  respos ta , 
pelo que trabalhamos na dupla valên-
cia de melhorar a resposta no sistema 
mas também de melhorar o número de 
r ád ios  d i spon íve i s  pa ra  a  u t i l i z ação 
das corporações.  Estamos também a 
t raba lhar  ao  n íve l  dos  me ios  aé reos 
p a r a  r e f o r ç a - l o s  e  t a m b é m  a o  n í v e l 
d a  s u b s t i t u i ç ã o  d a s  v i a t u r a s .  E s t a -
m o s ,  p o r t a n t o ,  a  i n t e r v i r  d e  f o r m a 
transversal  neste trabalho que envol-
ve  as  est ruturas  representa t ivas  dos 
bombeiros,  a  Autor idade Nacional  de 

P ro teção  C i v i l ,  a  Empresa  de  Me ios 
A é r e o s  ( o n d e  e s t a m o s  a  f a z e r  u m a 
a l teração mui to  s ign i f ica t iva  a t ravés 
d a  e x t i n ç ã o  d a  E M A ,  j á  e m  c u r s o , 
com a  nomeação  da  Comissão  l iqu i -
da t á r i a )  e  es t amos  a  t r aba lha r  pa ra 
que  isso  corra  ao  mesmo tempo que 
se melhora a  capacidade operac ional 
dos  me ios  aé reos  p rópr ios  do  Es ta -
do  por tuguês  e  t ambém se  aumente 

a  resposta  dos meios locados para  a 
próxima época.

Fa lou  também das  comunicações 
que fo i  um dos pontos que fa lhou no 
ano passado nos incêndios e no episó-
dio do furacão que atingiu a zona Oes-
te. Recentemente foi feito um trabalho 
jorna l ís t ico  sobre  as  fa lhas  e  custos 
do SIRESP. Como tenciona contornar 
esta situação?

Isso é do ponto de vista do secre-
tá r io  de  es tado  ad junto  e  do  func io-
namento do contrato SIRESP. Eu aqui 
tenho essencialmente a tutela da parte 
operacional. O sistema SIRESP não foi 
esco lh ido  por  nós .  Ex is te ,  es tá  con-
tratualizado. 

O  que  in t e ressa  aqu i  é  to rna r  o 
mais  operac iona l  poss íve l  o  s is tema 
já existente.

Es tamos  a ten tos ,  aumentando  a 
e f ic iênc ia  do  s is tema SIRESP e  ana-
l i sando  a  poss ib i l i dade  de  man te r 
r edundânc ias  com ou t ros  s i s t emas 
que evitem haver falhas totais ao nível 
de  comun icações .  E  que  pe rmi tam 
de  a lguma forma s is temas a l te rna t i -
vos.  Haver redundâncias ao nível  das 
comunicações não é uma necessidade 
espec í f i ca  des ta  s i tuação .  Todos  os 
sistemas de comunicação são fal íveis. 
Procura-se  que  se jam o  menos  pos-
s íve l .  Mas  nós  podermos  aprove i t a r 
a lguma redundância é,  neste momen-
to, uma vantagem.

Va i  haver  uma ma ior  in te r venção 
do governo no que diz  respeito à for-
mação ministrada pe la  Escola  Nacio-
nal de Bombeiros. Houve necessidade 
de reestruturar  a  formação,  dev ido a 
fa lhas  ao  n íve l  de  chef ias ,  operac io-
nais e comandos?

A Assemble ia  Gera l  da  ENB apro-
vou o novo plano de formação que foi 
t r aba lhado  connosco  e  que  recebeu 
os contr ibutos não só da anál ise dos 
re l a tó r ios  da  época  de  incênd ios  do 
ano passado mas também do diá logo 
com as outras estruturas representa-
t ivas dos bombeiros, naturalmente da 
L iga  de  Bombeiros Por tugueses e  da 
Autoridade Nacional de Proteção Civi l , 
já  que são sócios da Escola  Nacional 
de  Bombe i ros ,  e  que  pa r t i c ipam da 
Assembleia Geral. 

“Nenhum nível de 
prevenção evita 
todos os incêndios e 
torna dispensável o 
combate e nenhum 
combate é eficiente 
sem uma boa 
prevenção”

A tu te l a  envo lveu-se  aco lhen -
do todos os  contr ibutos  que vão dar 
a  respos ta  de  me lhor ia  de  fo rmação 
ao níve l  dos comandos,  aproximação 
da  fo rmação  dos  corpos  de  bombe i -
ros ,  r ees t ru tu ração  de  a lguns  dos 
planos de formação,  invest imento no 
e- learning e b- learning para que pos-
sa haver uma componente à distância 
que permita um aproximar a formação 
desses bombeiros. 

Acompanhou as audições às várias 
ent idades no Grupo de Trabalho para 
os incêndios Florestais?

Nós fazemos um acompanhamento 
das  sessões ,  t emos  toda  a  d i spon i -
b i l idade para fa lar  com a Assemble ia 
da Repúbl ica,  o meu antecessor este-
ve  l á  no  quadro  des te  g rupo  de  t r a -
ba lho .  Es tá  a  func ionar  de  uma  fo r-
ma muito posi t iva e construt iva,  sem 
que  as  ques tões  po l í t i co-par t idár ias 

se sobreponham às questões de inte-
resse  ge ra l  e  vemos  da  me lhor  fo r-
ma  es te  con t r ibu to  do  pa r l amento  e 
todas  as  en t idades  t êm es tado  d i s -
postas a colaborar com o par lamento 
e  estamos mui to  d isponíve is  para no 
f i na l  aco lhe rmos  es tas  conc lusões . 
Um órgão de soberania como o parla-
mento pode desempenhar um trabalho 
mui to  posi t ivo e  que merece a  nossa 
atenção, cooperação e disponibil idade 
para acolher aquelas que venham a ser 
as conclusões.

Na  sua  in t e r venção  no  Grupo  de 
Trabalho para os Incêndios Florestais 
o seu antecessor defendeu a necessi-
dade de apostar no ataque ampliado, à 
semelhança do que se fez  com o ata-
que  in ic i a l .  I s to  é  poss íve l  a  méd io /
curto prazo?

É desejável  e  temos que trabalhar 
para  i sso .  Quando  um Secre tá r io  de 

Estado assume essa responsabi l idade 
e esse desafio, tem que part i lhá-lo de 
uma forma mais a largada.  Nós temos 
que  t e r  capac idade  de  respos ta  ao 
nível  nacional  para conseguir  mobi l i -
zar  o  pa ís  para  a lgo que tem que ser 
mais do que uma angústia e um sofri-
mento  duran te  a  época  ma is  c r í t i ca . 
Todos nós sabemos que nessa a l tura 
o  pa í s  so f re  mu i to .  Emoc ionou-se  e 
comoveu-se com a morte de bombei-
ros.  Mas não chega comovermo-nos. 
Temos que nos mobi l izar  para as evi-
tar.  Nós aqui trabalhamos todo o ano, 
sabemos que todos aqueles com quem 
lidamos também trabalham o ano todo 
para  i sso ,  mas  ser ia  impor tan te  que 
todo  o  pa í s  se  envo lvesse  como um 
des ígn io  e  t i vesse  a  capac idade  de 
ev i tar  estas consequências drást icas 
como um des ígn io  nac iona l  e  pa ra 
isso é muito importante o envolvimen-
to  do  par l amento .  I sso  faz  a l a rgar  a 

“Não há nenhuma 
preparação que 
substitua viver uma 
fase Charlie, saber 
como na prática tudo 
isto funciona” .
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todo o espectro polít ico para que seja 
um compromisso  ve rdade i ramente 
abrangente.

Isso remete-nos para a prevenção 
estruturada que tem vindo a defender?

Temos  que  t e r  consc iênc i a  que 
nenhum n íve l  de  p revenção  ev i t a 
todos  os  incênd ios  e  to rna  d i spen -
sáve l  o  comba te  e  nenhum combate 
é  e f i c i en te  sem uma boa  prevenção . 
Nenhuma prevenção consegue ev i tar 
incêndio e nenhum combate sem uma 
boa prevenção consegue extinguir um 
incêndio. Algum trabalho tem que ser 
fe i to  em cooperação ;  out ro  é  neces-
sá r io  f a ze r  nou t ras  á reas  e  t emos  a 
expetativa que ao nível das f lorestas e 
agricultura também haja esse invest i-
mento na prevenção. 

Da  pa r t e  do  MAI  es tamos  d i spo -
n íve i s  pa ra  coopera r  e  o  que  posso 
dizer  é  que tem havido uma coopera-
ção  mui to  pos i t i va  com o  Min is té r io 

da Agricultura e designadamente com 
a Secretaria de Estado do Desenvolvi-
mento e das Florestas.

No âmbito do ataque inic ia l  a  For-
ça  Espec ia l  de  Bombe i ros  tem v indo 
a  mos t ra r-se  uma  fo rça  vá l i da .  Es tá 
p rev i s t a  uma  ma io r  apos ta  na  FEB? 
Como aval ia o trabalho que têm vindo 
a desempenhar?

A existência de corpos especial iza-
dos e profissionalizados é importante. 
Indiscut ive lmente.  Fazendo uma ava-
l i ação  pos i t i va ,  co loca-se  a  ques tão 
de alargar ou não alargar.  Essa é uma 
questão que tem sido discut ida inter-
namente .  É  mu i to  d i f í c i l  de  d i scu t i r 
até no quadro atual, com as restrições 
que  t em.  Tendo  assumido  funções 
neste momento a minha pr ior idade é, 
com a  es t ru tura  ex is ten te ,  t raba lhar 
pa ra  que  es ta  dê  a  me lhor  r espos ta 
possível .  Estou muito concentrado na 
preparação do disposit ivo para 2014 e 

será preparado com base nos recursos 
que temos e com a organização estru-
tural que temos. E assumindo funções 
no final de dezembro não fazia sentido 
que eu t ivesse como prioridade essas 
anál ises estruturais e não prior izasse 
a capacidade de resposta operacional 
em 2014.

Ma is  à  f r en te  poderá  se r  maté r i a 
para  uma aná l i se  ma is  p ro funda .  Há 
questões de implementação territorial 
que são relevantes e que vão ser anali-
sadas. Neste momento a minha priori-
dade é dar capacidade operacional aos 
recursos que temos neste momento.

Cons ide ra  que  no  fu tu ro  deve 
have r  uma  ma io r  p ro f i ss iona l i z ação 
do sector?

Ser i a  mu i to  a r ro j ado  da  minha 
par te ,  sem ter  t ido a  responsabi l ida-
de de  uma época de  incêndios ,  es tar 
agora a  d izer  como se resolve aqui lo 
que  duran te  anos  têm s ido  maté r i as 

amp lamente  d i scu t idas  e  deba t idas . 
Os  po l í t i cos  devem te r  a  p rudênc ia 
de  não  t e r  a  r espos ta  imed ia t a  pa ra 
tudo .  Conheço ,  é  uma  maté r i a  que 
merece a minha preocupação e ref le-
xão, mas seria uma irresponsabil idade 
neste momento dizer como se reso l -
ve ,  p r inc ipa lmen te  não  t endo  t i do  a  
exper iência  prát ica.  Não há nenhuma 
preparação  que  subs t i tua  v i ve r  uma 
f ase  Char l i e ,  saber  como na  p rá t i ca 
tudo isto funciona.

Os  recen tes  co r t es  e f e tuados  a 
n íve l  nac ional  em vár ios setores têm 
afetados os bombeiros prof issionais, 
dependentes das autarquias. Está pre-
vista alguma revisão ao financiamento 
das autarquias com bombeiros profis-
sionais?

Já t ive  oportunidade de receber  a 
estrutura representat iva dos bombei-
ros prof issionais mas a tutela de vín-
culo com as autarquias é da Secreta-
r ia de Estado da Administração Local , 
a  n o s s a  t u t e l a  a q u i  é  o p e r a c i o n a l . 
Naturalmente que o nosso interesse é 
que haja condições para que os bom-
be i ros  p ro f i ss iona i s  desenvo l vam a 
sua at iv idade sem sofrerem as conse-
quênc ias  de  a lgumas  res t r i ções  que 
acontecem nes te  momento .  Temos a 
convicção que é também essa a visão 
a secretar ia de estado da administra-
ção local .

Nós  es tamos  sens íve i s  a  todos 
esses  p rob lemas ,  conhecemo- los  e 
faremos um acompanhamento. Temos 
muito gosto em ter a tutela dos bom-
beiros profissionais e muito empenho 
em trabalhar  para sermos uma plata-
fo rma  de  d iá logo  em de fesa  daqu i lo 
que  são  a lgumas  das  re iv ind icações 
dos bombeiros prof iss ionais que nos 
parecem legít imas e que estamos dis-
postos a trabalhar com as autarquias e 
secretaria de estado da Administração 
local no sentido de as promover.

Vai haver algum reforço de investi-
mento? Este ano estão já acautelados 
os  me ios  aé reos  necessár ios  para  o 
combate  aos  incênd ios? ( recorde-se 
que no ano passado f icaram disponí-
ve is  tard iamente e  a lguns apresenta-
ram avarias)

Es tamos nes te  momento  a  t raba-
lhar para termos uma melhor resposta 

ao níve l  dos meios aéreos própr ios e 
de  a l a rga rmos  os  me ios  o  n í ve l  dos 
meios locados.  Em relação aos meios 
p rópr ios  que  es tão  na  EMA há  uma 
p r io r idade  mu i to  g rande  em te rmos 
uma capacidade operacional  super ior 
à que tivemos em 2013.

Va i  haver  um maior  inves t imento 
no DECIF deste ano?

Va i  have r  uma  ma io r  capac idade 
de resposta.  Pode impl icar  um maior 
investimento.

O que gostaria de deixar feito nes-
te sector?

Gos tava  de  de i xa r  uma  ma io r 
capac idade  fo rmat i va  dos  bombe i -
ros, maior hipótese de conci l iação do 
vo luntar iado com os bombeiros  pro-
f i ss iona i s  em todas  as  suas  ve r t en -
tes e do voluntar iado com a at iv idade 
ex t ra  bombe i ros  dos  bombe i ros .  Se 
consegu íssemos isso  cont r ibu íamos 
para proteger mais os bombeiros, para 

dignif icar o seu exercício de uma mis-
são  que é única, para termos uma paz 
no sector,  para termos uma sã convi-
vência entre as diferentes estruturas e 
qua lquer  um dos meus antecessores 
trabalhou para isso. 

Quando falo em sã convivência tem 
a  ver  com a organização estrutura l  e 
compatibi l ização de diversos regimes 
que ex is tem.  É  a  nossa espec i f ic ida-
de, sabemos que noutros países não é 
assim, mas devemos valorizar a nossa 
especif icidade se ela funcionar. 

A questão da formação preocupa-
-me  mu i to .  O  Es tado  deve  t r aba lha r 
a o  m á x i m o  p a r a  q u e  q u e m  v a i  p a r a 
o  terreno em c i rcunstânc ias  tão d i f í -
ce is  vá  mui to  bem formado sabendo 
o s  r i s c o s  q u e  c o r r e  e  c o m o  o s  e v i -
tar,  como se comportar  em si tuações 
l im i te  t endo  o  equ ipamento  adequa-
d o .  D e v e m o s  f a z e r  t u d o  i s t o  s e m 
es ta rmos a  rec lamar  mér i to  de  ma is 
para isso, porque é claramente a nos-
sa obrigação.
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Perfil
Ricardo Gonçalves é 
licenciado em Economia, 
com pós-graduação em 
direito das autarquias 
locais. Tem 39 anos.

“O município de 
Santarém não vai 
descurar situações 
como a dos bombeiros” 
(Por Cátia Godinho)

Entrevista

ue desafios é que encontrou na Câma-
ra Municipal de Santarém?

Eu  j á  es tou  no  mun ic íp io  há  se i s 
anos  enquan to  ve reador  e  há  ano  e 
meio enquanto presidente da Câmara. 
São desaf ios transformar a c idade de 
San ta rém numa c idade  ma is  moder-
na  e  a t ra t i va  e  consegu i r  p repará - l a 
pa ra  os  novos  ob je t i vos ,  nomeada -
mente para o aprovei tamento do pró-
ximo quadro comunitário de apoio que 
começa este ano.

Que  ob je t i vos  é  que  t r açou  pa ra 
este mandato?

O conce lho  de  Santarém tem que 
ser perspetivado em três eixos: traba-
lhar,  v iver  e  v is i tar.  Tem que ter  uma 
g rande  apos ta  no  desenvo lv imen to 
económico.  Nos  ú l t imos anos  temos 
s ido  mais  a t ra t ivos  no  p lano empre-
sarial,  mas queremos ser ainda mais e 
aproveitar a localização que Santarém 
tem.  É  um e i xo  es t ra t ég i co  pa ra  as 
empresas. Em duas horas estamos no 
Norte do país, em duas horas estamos 
no Sul.  É uma potencial idade que tem 
que ser aproveitada.

Temos  que  t e r  ma is  empresas , 
mais atrat ivos e estamos a consegui-

- lo.  Vamos ter um centro de inovação 
empresarial-  em parceria com o NER-
SAN -  núc leo  empresar i a l  de  San ta -
rém-  queremos  se r  a  i ncubadora  de 
empresas (será aqui na escola prática 
de  cava la r i a )  e  i sso  será  o  a r ranque 
pa ra  o  que  queremos  po tenc i a r  nos 
próximos oito anos na cidade.

N o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  v i v e r,  o 
nosso  cen t ro  h i s tó r i co  t em que  se r 
m e l h o r a d o .  J á  f i z e m o s  b a s t a n t e  a o 
n í v e l  d a  r e q u a l i f i c a ç ã o  u r b a n a ,  a o 
n í v e l  d o s  n o s s o s  j a r d i n s  e  p a r q u e s 
in fant is -  co locámos mui tos  nas  jun -
t a s  d e  f r e g u e s i a .  Q u e r e m o s  m e l h o -
ra r  a  nossa  qua l i dade  de  v ida  e  nós 
somos a única capita l  de distr i to pró-
x ima de Lisboa que não é v ista  como 
dormitór io.

Na  ve r ten te  do  v i s i t a r,  t emos  um 
pa t r imón io  h i s tó r i co  r iqu í ss imo . 
Somos  a  cap i t a l  do  (es t i l o )  Gó t i co , 
temos uma grande l igação ao Bras i l , 
estamos no caminho de Santiago e de 
Fá t ima ,  t emos  a  ro ta  das  ca tedra i s , 
vamos ter um museu de Arte Sacra. E 
temos a  nossa  gast ronomia ,  o  ún ico 
festival de gastronomia que existe.

Que si tuações de r isco é que con-
s ide ra  se rem de  reso lução  p r io r i t á -
r ia? Santarém costuma ter problemas 
como cheias,  no Inverno, e incêndios 
no Verão.

Santarém tem uma id ioss incras ia 
mu i to  p rópr i a .  Ex i s te  a  bac ia  h id ro-
gráf ica do Tejo e as cheias sazonais e 
temos que estar preparados para elas 
do  pon to  de  v i s t a  da  p ro teção  c i v i l . 
Existe um centro histórico muito anti-
go que merece um grande acompanha-
mento.  Estamos num e ixo rodoviár io 
em que somos atravessados pela  A1, 
pe l a  A13  e  pe l a  A15 ,  o  que  nos  t r a z 
as  p reocupações  do  pon to  de  v i s t a 
dos ac identes .  No nor te  do conce lho 
temos uma grande mancha f loresta l , 
da í  também os incêndios.  Fe l izmente 

Ricardo Gonçalves é presidente da Câmara 
Municipal de Santarém há cerca de ano e meio, 
mas conhece bem os desafios que a autar-
quia acarreta. Fez parte do executivo anterior 
enquanto vereador, mas falou ao Alto Risco 
enquanto responsável máximo pela autarquia e 
pelo pelouro da proteção civil.

Q
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nos últ imos dois anos tem sido muito 
pacíf ico.

Temos uma mul t ip l ic idade de  r is-
cos e devemos estar preparados para 
isso .  Es tamos num p lana l to  e  temos 
uma grande instabi l idade das barre i -
ras. Já há um projeto de 20 milhões de 
euros ,  em que  será  necessár io  fazer 
a  consol idação das nossas barre iras. 
Sempre  que  chove  e  que  há  ins tab i -
l idades c l imatér icas f icamos preocu-
pados com a instabi l idade das nossas 
barreiras. 

Somos  um conce lho  a t íp i co  do 
pon to  de  v i s t a  do  socor ro  porque 
temos quatro corporações de bombei-
ros: temos uma corporação municipal 
e três voluntárias com uma dispersão 
ter r i tor ia l  que  nos dá  uma cober tura 
bastante homogénea.

O  mun ic íp io  t em os  bombe i ros 
munic ipais  de Santarém. Alguma das 
cand ida tu ras  f e i t as  i nc lu i  p ro j e tos 
para os bombeiros municipais?

Estamos a estudar o quadro comu-
n i tár io  e  temos a lguns pro je tos  para 
os  nossos  bombe i ros  mun ic ipa i s . 
Tenho  d i to  que  t ambém deve  have r 

uma  g rande  apos ta  nos  bombe i ros 
municipais.  Os voluntár ios têm todos 
quarté is  novos.  Do ponto de v ista  do 
parque automóvel  estão mais  à  f ren-
t e  do  que  os  nossos  e  nós  t emos 
que  o lha r  um pouco  pa ra  a  nossa 
casa .  Devemos  aprove i t a r  es te  qua-
dro  comuni tár io .  A lgumas vezes  não 
temos também os  mesmos meios  de 
acesso  que  os  vo luntár ios  têm.  Isso 
é mais l imitador para nós e as candi -
da turas  que  fazemos é  no  âmbi to  do 
socorro distrital.

Temos em cima da mesa projetos 
que estamos a estudar para levar a cabo 
com os nossos bombeiros municipais.

E isso impl ica um novo quartel  ou 
novas viaturas?

Novas viaturas sim. Nós temos um 

quar te l  em que  temos fe i to  obras  de 
me lhoramento .  Mas  a inda  há  ob je t i -
v o s  a  a l c a n ç a r  e m  r e l a ç ã o  a o  q u a r-
te l .  Poderá  não  ser  novo ,  mas  s im a 
transformação de edif íc ios que tenha-
m o s .  B a s t a  h a v e r  a  p o s s i b i l i d a d e 
dos fundos comuni tár ios  permi t i rem 
t rans formar  a lguns  ed i f í c ios  nossos 
para complementar  o  que temos atu-
almente.

As autarquias que têm bombeiros 
sapadores ou munic ipa is  queixam-se 
de  d i f i cu ldades  orçamenta is .  Cons i -
dera que dever ia  haver  uma reaval ia-
ção do modelo  de  f inanc iamento das 
câmaras  mun ic ipa i s  com corpos  de 
bombeiros profissionais?

D e v e r i a  h a v e r  a  r e v i s ã o  d e s s a 
leg is lação,  ass im como a questão do 
pessoal .  Devíamos ter maior faci l ida-
de  de  r ec ru tamen to  de  pessoas  que 
n ã o  t e m o s .  L e m b r o  q u e  o s  m u n i c í -
p i o s  e s t ã o  o b r i g a d o s  a  r e d u z i r  e m 
dois por cento por ano o seu pessoal . 
F i zemos um concurso  há  ano e  meio 
o n d e  e n t r a r a m  1 1  b o m b e i r o s ,  m a s 
c o m  a  r e f o r m a  d e  a l g u n s  e  a  s a í d a 
de  ou t ros ,  ho je  p rec isamos  de  ma is 
pessoas.

Precisavam de mais quantos bom-
beiros?

Ent re  dez  e  doze  bombe i ros  para 
f icarmos com o nosso quadro de efe-
tivos a funcionar. Com as reformas e a 
atual conjuntura do país, há o apelo de 
outros pa íses para sa i r  e  temos essa 
d i f i cu ldade  con jun tura l .  As  pessoas 
procuram outros desafios.

Há  s i tuações  de  bombe i ros  que 
emigraram?

Tivemos bombeiros que emigraram 
e outros com outros apelos profissio-
nais e temos que ter atenção a isso. 

Há corporações que estão a braços 
com fa l ta  de chef ias .  É  uma s i tuação 
que ocorre aqui também?

Temos  que  reso lve r  as  ques tões 
do ponto de vista legal para tratarmos 
d isso .  A  reun ião  que  t i vemos  com a 
Assoc iação  Nac iona l  de  Bombe i ros 
Pro f i ss iona i s  fo i  t ambém para  so l i -
c i t a rmos  essa  a juda  pa ra  podermos 
preencher algumas dessas chefias.

Recen temen te  man i f es tou  i n t en -
ção de al terar a designação dos bom-
beiros de municipais para sapadores. 
P a r a  q u a n d o  a  c o n c r e t i z a ç ã o  d e s s e 
projeto?

É  u m a  d a s  c o i s a s  q u e  j á  a b o r -
d e i  p u b l i c a m e n t e .  N a  r e u n i ã o  c o m 
a  A N B P  d i s s e r a m - n o s  q u e  e s t ã o  a 
d i s c u t i r  c o m  o  M i n i s t é r i o  d a  A d m i -
n is t ração Interna uma nova carre i ra . 
Uma carre i ra  in termédia  que ser ia  de 
ma i s  f á c i l  f unc ionamen to ,  a cesso  e 

“Temos uma multi-
plicidade de riscos e 
devemos estar pre-
parados para isso”

i m p l e m e n t a ç ã o .  Te m o s  i s s o  p e n s a -
do  e  fa lado .  Do ponto  de  v is ta  orça-
menta l  é  c laro  que is to  tem a lgumas 
questões,  mas também nos d isseram 
que numa pr imeira  fase não ter ia  que 
s e  v e r i f i c a r  o  a c r é s c i m o  o r ç a m e n -
t a l ,  f i c a n d o  a p e n a s  a  t r a n s f o r m a -
ção.  Esse é  o  caminho que queremos 
s e g u i r.  M a s  t a m b é m  q u e r e m o s  v e r 
es tes  desenvolv imentos  do ponto  de 
v is ta  das  negoc iações  que  têm hav i -
do  com o  Min i s t é r io  da  Admin i s t r a -

ção  In te rna  pa ra  que  se  possa  f aze r 
uma  apos ta  c l a ra .  Tenham a  ce r t eza 
que o munic íp io  de Santarém não va i 
descurar  s i tuações como a dos bom-
beiros. 

Depois  dos incêndios que v i t ima-
ram os bombei ros  no Verão passado 
e da formação ter sido apontada como 
de f i c i en te ,  como ava l i a  a  fo rmação 
ministrada aos bombeiros?

A formação é essencial não só nos 

bombeiros como em qualquer prof is-
são. Ao longo dos últ imos anos temos 
apos tado  bas tan te  na  fo rmação .  Os 
nossos  bombe i ros  mun ic ipa i s  t êm 
cen tenas  de  horas  de  fo rmação .  Em 
San ta rém,  quando  v i r em chegar  um 
bombe i ro  mun ic ipa l ,  es tão  em boas 
mãos, porque estão bem preparados.

Como cidadão, sente-se seguro em 
Santarém?

Sinto-me seguro na nossa cidade.

“Devíamos ter maior 
facilidade de recru-
tamento de pessoas 
(bombeiros)”
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Reportagem

Esquadra de Busca e 
Salvamento da Força Aérea
“Nunca deixamos 
ninguém para trás”

São a última esperança para quem está em perigo de vida. Quando mais nin-
guém pode avançar, são eles que levantam voo, por vezes enfrentando riscos 
em alto mar no meio de uma tempestade ou sendo a maternidade improvisada 
nos céus de Portugal. Os pilotos da Esquadra de Busca e Salvamento da Força 
Aérea estão em alerta permanente e prontos para salvar. O Alto Risco acompa-
nhou um dia de atividade desta esquadra. 

(Por Miguel Marques) A 
noite de  Na ta l  de  2000  não  se rá 
esquecida pela tr ipulação do Puma da 
Esquadra  751  da  Força  Aé rea ,  ma is 
conhec ida  por  Esquadra  de  Busca  e 
Salvamento.

“Nesta noi te  o navio Coral  Bunker 
afundou-se ao largo de Viana do Cas-
te lo e  com o Puma t i ramos 22 chine-
ses. Fiz um primeiro transporte de 10 
pessoas.  Depois ,  f i zemos um pedido 
à Pol íc ia Marít ima e da Proteção Civi l 
para arranjarem um bom local de refe-
rênc ia  para  a terrarem junto ao Porto 
de Viana do Caste lo,  que fo i  i lumina-
do  com os  f a ró i s  de  c inco  v i a tu ras . 

La rgámos  es tes  10  e  vo l t amos  pa ra 
buscar  ma is  12” ,  recorda  o  tenente-
-coronel João Carita, 42 anos, coman-
dante desta esquadra.

“A  busca  e  sa lvamento  é  o  nosso 
core-business, principalmente marít i-
mo e de longa distância. A nível mun-
d ia l ,  somos o  que vamos mais  longe 
com os  he l i cóp te ros ,  dev ido  à  nos -
sa área de busca e  sa lvamento que é 
extremamente grande”,  subl inha este 
oficial. 

Pa ra  a l ém des tas  m issões ,  a 
Esquadra  e f e tua  t ambém evacuação 
ae ro -méd icas  de  i l ha  pa ra  i l ha  nos 
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Açores  e  na  Made i ra .  “Fazemos  a in -
da f isca l ização de pescas,  sendo que 
no  caso  dos  pescadores  que  en t ram 
na  nossa  Zona  Económica  Exc lus iva 
ver i f i camos se  têm autor i zação  para 
as  pescas,  se  estão a  pescar  na  área 
correta,  se têm autor ização e,  se não 
t iverem, são t iradas provas fotográf i -
cas  e  f i lmagens,  vão a  t r ibuna l  e  ser 
julgados por serem infratores”, afirma 
João Carita.

Além da principal missão de busca 
e  sa l vamento ,  os  he l i cóp te ros  Mer-
l i n  f a zem a inda  “o  t r anspor te  V IP, 
transporte aéreo geral ,  missão tát ica, 
transporte de tropas com inf i l t rações 
e  ex f i l t r ações  e  busca  e  sa l vamento 
em combate”.

Treinos intensos
“Os proced imentos  de  recupera -

ções  não são  d i fe rentes  daqu i lo  que 
treinamos, são sempre iguais seja um 
barco pequeno ou grande. Nunca dei-
xamos ninguém para trás”, acrescenta 
João Carita. 

Os salvamentos em alto-mar repre-
sentam riscos acrescidos para os pilo-
tos  do  he l i cóptero  Mer l in .  “Depende 
da distância ,  do tempo que temos no 
loca l  de  sa lvamento .  Se  temos  me ia 
hora estamos à vontade,  se só temos 
10 minutos já não estamos assim tão à 
vontade. Aí  o salvamento tem que ser 
ma is  exped i to ,  mas  não  pode  f a lha r 
um procedimento”. 

O  comandan te  da  Esquadra  751 
explica como é feito o salvamento dos 
t r ipu lantes :  “Chegamos à  ver t ica l  do 
nav io ,  e  se  fo r  uma longa  d is tânc ia , 
t emos  a  a juda  do  av i ão  C-295 ,  que 
chega primeiro, e já mandou manobrar 
a embarcação para a posição que nós 
queremos, para temos o vento favorá-
vel para fazer a recuperação”. 

Depo is  “chegamos ,  ava l i amos  o 
nav io ,  vemos  qua l  é  o  me lhor  s í t i o 
para  a  recuperação,  porque muda de 
navio para navio.  O recuperador des-
ce ,  apanha  o  doen te ,  r ecuperamos 
para  den t ro  do  he l i cóp te ro .  A  pa r t i r 
do momento que fechamos a porta,  a 
equipa médica começa a fazer o trata-
mento e fazemos o regresso à base”.

No Merlin, o máximo de salvamen-
tos  de  uma  só  vez  fo ram 13  pesca -
dores .  “Uma das  s i tuações  ocor reu 

em 2007 a  cerca  de  400 qu i lómetros 
do largo da i lha  da Madeira ,  com um 
nav io  pesque i ro  por tuguês  se  a fun -
dou. Eram 11 tr ipulantes a bordo, um 
desapareceu e foram salvos os outros 
10 em balsas”, sublinha João Carita. 

O fim dos Puma 
Entre as aeronaves que marcaram 

de forma indelével a história da Força 
Aérea Portuguesa estão,  sem dúvida, 
os he l icópteros SA-330 PUMA. Com-
prados  em 1969  pa ra  t r anspor te  de 
t ropas  em Angola  e  Moçambique,  no 

auge da Guerra Colonial ,  estive-
ram ao serviço durante cerca de 
40 anos.

A Esquadra 751 “Pumas” foi 
cr iada em 28 de Abri l  de 1978. 
Após o período de descolonização, 
os SA-330 PUMA sofreram ligeiras 
modificações e foram aplicados na 
execução de missões de Busca e 
Salvamento nas áreas de respon-
sabilidade atribuídas a Portugal no 
âmbito dos seus compromissos 
internacionais. 

Em 2005  a  Esquadra  751 
passou a contar com o moderno 
AgustaWest land EH-101 Mer l in 
que  ve io  subs t i tu i r  o  SA-330 
PUMA. Este foi um marco impor-
tante  po is  permi t iu  á  Esquadra 
f i ca r  do tada  de  t ecno log ia  de 
ponta e também aumentar a sua 
capac idade  de  operação .  Es te 
aumento  de  capac idades  j á  fo i 
t r aduz ido  em v idas  sa l vas  na 
p rá t i ca .  Após  a  i n t rodução  do 
EH-101 houve uma reestrutura-
ção do disposit ivo SAR nacional 
e  ass im os  ce rca  de  100  mi l i -
t a res  que  compõe  a  Esquadra 
751 t raba lham para  que a  mes-
ma tenha, 24 horas por dia, 365 
dias por ano, uma tr ipulação de 
alerta permanente na Base Aérea 
nº6  do Mont i jo ,  uma t r ipu lação 
e respetiva aeronave no AM3 do 
Por to  Santo  e  pe lo  menos  uma 
t r ipu lação  e  um he l i cóptero  na 
Base  Aérea  das  La jes ,  I lha  Ter-
ceira, Açores. 

Ao longo de mais de 30 anos 
de  h is tór ia ,  a  Esquadra  751 já 
executou mais  de 40.000 horas 
de voo (mais de 10.000 das quais 
com a aeronave EH-101 Merlin).

Caracteristícas técnicas do Merlin
O EH-101 MERLIN é um helicóptero de transporte médio, trimotor, com trem de 

aterragem triciclo, semi-retráctil, com rodas duplas em cada unidade e rotor princi-
pal de 5 pás.

A FAP adquiriu 12 EH-101 em três variantes distintas para três tipos de missões 
diferentes. A frota consiste em 6 de variante SAR (Busca e Salvamento), 2 de varian-
te SIFICAP (Sistema de Fiscalização das Pescas) e por 4 de variante CSAR (Busca e 
Salvamento em Combate).

Possui flutuadores de emergência, 2 barcos internos de 20 pessoas, 1 guincho 
primário e um guincho secundário, NITESUN e FLIR.

É equipado com um radar de busca da GALILEO com capacidade de identificar e 
monitorizar 32 alvos de superfície em simultâneo.

EH-101 equipado com um guincho primário e um guincho secundário, NITESUN 
e FLIR. 

Fonte FA
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Estudo

Terramotos, furacões, 
ciclones e tsunamis: 
10 cidades mais 
arriscadas do mundo
Quais são as cidades mais arriscadas do mundo quando 
se trata de desastres naturais? Uma empresa de res-
seguros se propôs a avaliar 616 cidades ao redor do 
mundo para o risco de terremotos, furacões e ciclones, 
ressacas, inundações fluviais e tsunamis. Estas são as 
10 cidades mais arriscadas para a Swiss Re.

O 
mundo é  ho je  pa l -
co de duas grandes 
t endênc ias :  a  sua 
popu lação  es tá , 
cada  vez  ma is ,  a 
concen t ra r-se  nos 
cent ros  urbanos,  e 

a  mudança c l imát ica está a  ampl iar  a 
intensidade dos desastres naturais e, 
assim, a agravar os seus danos. Quan-
do  es tes  do is  f ac tos  se  mis turam,  o 

resultado são estragos anuais entre os 
44 mi l  mi lhões e  os  €74 mi l  mi lhões 
de euros,  fruto de furacões,  terramo-
tos e inundações.

A tendência de maiores tempesta-
des no mundo, al iadas a mais pessoas 
nas grandes cidades – geralmente per-
to da água –,  fazem soar o alerta.  E a 
questão coloca-se: af inal  que cidades 
enfrentam maiores riscos atualmente? 
As  respos tas  têm em conta  o  núme-

ro de pessoas em per igo e o impacto 
sobre a economia do país.

Os  resu l tados  são  baseados  num 
re la tór io  da  seguradora  su íça  Swiss 
Re .  Mu i t as  das  c idades  ameaçadas 
estão local izadas na Ásia, o continen-
te que tem sido exposto à mais ampla 
gama de desastres naturais, de acordo 
com o documento.

Há  ma is  c idades  em s i tuação  de 
r i sco  no  Japão  do  que  em qua lquer 
ou t ro  pa ís ,  porque  es te  se  encon t ra 
numa das l inhas de falhas mais ativas 
do planeta.

Esta é a l ista das 10 cidades 
de maior risco do planeta:

10)  Teerão ,  I rão :  Quando se  pen-
sa em zonas de r isco em terramotos, 
um dos  loca i s  ma is  conhec idos  é  a 
f a lha  de  San to  André ,  na  Ca l i f ó rn i a 
nos  Es tados  Un idos ,  mas  a  f a lha  do 
Norte  da Anató l ia  é  considerada uma 
das  ma is  per igosas  do  mundo.  Toda 
a  população de 13,6  mi lhões de Tee-
rão ,  cap i t a l  do  I r ão ,  ass im como os 
res iden tes  de  Bucares te ,  cap i t a l  da 
Roménia,  Tashkent ,  a  capi ta l  de Uze-
bequistão, e a maior parte da Turquia. 
O ú l t imo terramoto em Teerão fo i  em 
1830 e  as  regulamentações de  cons-
t rução  não  acompanharam os  novos 
tempos.

9) Los Angeles, Estados Unidos: A 
sua local ização sobre a fa lha de San-
to André faz  de Los Angeles uma das 
c idades  mais  vu lneráve is  a  te r ramo-
tos .  Apesar  de  não  se r  uma zona  de 
risco para tsunamis, por ser uma falha 
que se encontra numa zona cont inen-
ta l ,  não serve  de  mui to  confor to  aos 
14 ,7  mi lhões  de  hab i t an tes  da  zona 
ameaçada por terramotos. 

8 )  R io  Xanga i ,  Ch ina :  Mui tas  das 
c idades  cons t ru ídas  à  be i r a - r io  ou 
em del tas,  as inundações são o r isco 
mais  comum que es tas  enf rentam.  A 
Índ ia  e  a  Ch ina  en f ren tam os  r i scos 
mais  importantes ;  com 11,7  mi lhões 
de  res identes  d i re tamente  em r isco , 
Xangai  é  um local  de part icu lar  r isco 
para ã ocorrência de inundações, mas 
existem outras cidades com o mesmo 
tempo  de  r i sco  como Banquecoque , 

10
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C idade  do  Méx ico ,  Bagdad ,  Pa r i s  e 
Doha.

7) Calcutá,  India:  O r isco de inun-
dações também Calcutá  

Inundações  p rovocadas  pe lo  r i o 
t ambém a fe tam Ca lcu tá ,  com 10 ,5 
mi lhões  de  pessoas  em s i tuação  de 
r i sco  -  mas  a  c idade  ind i ana  o r i en -
ta l  é  o  qu into  em termos de  r isco de 
tsunami, com mais de meio milhão de 
pessoas expostas. Também está ame-
açada por furacões.

6)  Nagoya ,  Japão:  r isco  de  tsu -
nami no Pací f ico domina.  As c idades 
mais  expostas ,  espa lhadas  ao  longo 
das falhas ativas do oceano ocidental, 
estão no Japão -  l iderado por  Tóquio 
-Yokohama e  Nagoya ,  cada  um com 
cerca de 2,4 milhões de pessoas poten-
c ia lmente  a fe tadas .  Com 12 mi lhões 
de pessoas no total,  existe um grande 
risco de tsunamis, sendo que o número 
de mortos poderá ser enorme.

5) Jacarta,  na Indonésia:  Cerca de 
40% de  Jacar ta  es tá  aba ixo  do  n íve l 
do mar pois encontra-se em uma bacia 
p l ana  com so lo  mac io  pe r to  de  uma 
l i nha  de  f a lha .  I s to  s ign i f i ca  que  os 
s i smos  podem se r  pa r t i cu l a rmente 
per igosos para os seus 17,7 mi lhões 
de  hab i t an tes ,  como o  so lo  mac io 
pode aumentar a intensidade dos tre-
mores .Os  t remores  de  te r ra  também 
podem liquidif icar o solo mal drenado 
de  Jacar ta  ,  f azendo com que  o  so lo 
pe rca  a  sua  in tegr idade  es t ru tu ra l  e 
reagir  como um l íquido.  Adic ionar ao 
r isco de que de Jacarta está em zona 
de  inundação  do  r io  e  to rna -se  uma 
das cidades mais expostas do planeta.

4) Osaka - Kobe, Japão: A faixa de 
Osaka- Kobe é o lar de 14,6 milhões de 
pessoas que vivem sob a ameaça de ter-
remotos, como o que matou milhares de 
pessoas em 1995, também sofre com 
tempestades brutais e o risco de inun-
dações fluviais. E depois há as tempes-
tades, em que fortes ventos de tufões 
do tipo que atingiu o Sudeste Asiático 
além das ondas gigantes. Esta faixa está 
localizada numa grande planície costei-
ra da área metropolitana, o que significa 
três milhões de pessoas estão em risco. 

7

6

5

4

É também a terceira cidade mais pro-
pensas tsunamis no mundo.

3 )  De l t a  do  R io  das  Pé ro l as ,  na 
Ch ina :  Es te  ag lomerado urbano,  que 
inc lu i  Hong  Kong ,  Shenzhen ,  Dong -
guan,  Macau e Ghangzhou,  é  o lar  de 
mais de 42 mi lhões de pessoas.  Uma 
das  jó i as  econômicos  da  Ch ina  (P IB 
est imado:  550 mi l  mi lhões de euros) 
es tá  espa lhada  por  uma  p l an í c i e  de 
i nundação  ameaçada  por  todos  os 
t ipos de desastres naturais: é o núme-
ro um no r isco de tempestades,  com 
5 ,3  mi lhões  de  pessoas  a f e t adas , 
a  t e rce i r a  ma io r  de  c i c lones  (17 ,2 
mi lhões de pessoas) ,  e  a  c idade com 
quinto maior risco para inundações.

2 )  Man i l a ,  F i l i p inas :  É  uma  das 
c idades com maior  r isco de terremo-
tos,  e  a l tas ve locidades de vento são 
uma ameaça grave:  o  poderoso tufão 
que Haiyan varreu o país no ano pas-
sado fo i  um dos mais  for tes de sem-
pre .  Des t ru iu  vá r i as  i l has  cen t ra i s , 
arruinou a cidade costeira de Tacloban 
e matou milhares de pessoas.

1 )  Tóqu io  -  Yokohama,  Japão : 
Com 37  mi lhões  de  hab i t an tes  que 
v i vem sob  a  ameaça  de  t e r remotos , 
monções,  enchentes de r ios e  tsuna-
mi ,  a  reg ião  de  Tóqu io  -Yokohama é 
de longe o mais arr iscado do mundo: 
cerca de 29 milhões de pessoas estão 
po tenc i a lmen te  expos to  a  qua lquer 
momento  a  um grande  t e r ramoto .  O 
Japão  t ambém é  o  pa ís  ma is  expos-
to ao r isco de tsunami,  como centros 
urbanos do país são pont i lhadas com 
uma precisão quase perversa ao longo 
do Ane l  de  Fogo,  as  fa lhas  a t ivas  do 
Pacíf ico ocidental.  O Grande Terremo-
to de Kanto de 1923 devastou Tóquio e 
Yokohama, matando um número est i -
mado de 142.800 pessoas.

(Uma no ta  sobre  a  me todo log ia 
do re la tór io  da  Swiss Re:  moradores 
ameaçados  por  vá r ios  pe r igos  são 
contados  mais  de  uma vez  nas  es ta -
t ís t icas .  Por tanto ,  o  número tota l  de 
pessoas potencia lmente afetadas por 
vár ios  per igos,  por tanto ,  pode exce-
der  o  tamanho da  popu lação  de  uma 
cidade).
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Virtual

Plataforma online 
portuguesa disponibiliza 
planos de segurança 
online aos bombeiros 
As medidas de autoproteção (MAP) são obrigatórias por lei mas nem sempre a gestão dos 
planos de segurança dos edifícios é feita da maneira mais eficaz. Para resolver a parte 
burocrática Elisabete Cordeiro, engenheira eletrotécnica, juntou a profissão como membro 
de uma empresa de segurança de incêndios com o gosto pelas tecnologias da informa-
ção e criou a TIMAP, uma plataforma online que serve como repositório para os planos 
de segurança dos edifícios. Os clientes disponibilizam os planos de segurança online e os 
bombeiros podem aceder aos planos em caso de acidente ou sinistro.
Numa entrevista à revista Alto Risco, Elisabete Cordeiro fala das principais caraterísticas 
desta tecnologia portuguesa, onde pode ser aplicada e a mais-valia que pode ter para os 
elementos da proteção civil.

um conjunto de normas e procedimentos, que articula os meios 
humanos e materiais disponíveis na instalação (edifícios/esta-
belecimentos). Este conjunto de documentos descreve como 
proceder em caso de sinistro, como proceder para haver uma 
prevenção correta nos vários espaços e equipamentos exis-
tentes nos estabelecimentos/edif ícios. Além desses proce-
dimentos, as MAP também são compostas pelos registos de 
segurança, isto é, registo de manutenções, intervenções no 
edifício/estabelecimento, vistorias e inspeções, entre outros.

A implementação das MAP não consiste, no entanto, ape-
nas na elaboração de um dossier contento toda a informação 

O 
que é a tecnologia TIMAP?

Todos os edifícios, os estabe-
lecimentos e os recintos devem, 
no decurso da exploração dos 
respetivos espaços, ser dotados 
de medidas de organização e ges-
tão da segurança, designadas por 
medidas de autoproteção (MAP), 
medidas estas obrigatórias por lei. 

As MAP são um documento, 
necessariamente mantido sempre atualizado, composto por 

Elizabete Cordeiro Ana Manuel Ricardo Santos

referida anteriormente, sendo também necessário haver forma-
ção e em alguns casos a realização de exercícios de evacuação 
e simulacros.

São vários os problemas que podem serem identificados 
relativamente à forma como as MAP estão a ser implementadas 
e geridas, nomeadamente na composição do documento que 
em muitas das situações, se torna pouco dinâmico e dificil-
mente utilizável, atingindo o seu conteúdo as centenas de pági-
nas que o tornam deveras maçador e impossível de consultar 
numa situação de emergência, porque ou os dossiers não estão 
disponíveis ou não estão atualizados e claro não há tempo de 
consultar face a situação que está a ocorrer. As desatualiza-
ções a que ficam sujeitas ou quando, mesmo que atualizadas, 
essa informação não chega às entidades competentes – Corpos 
de Bombeiros e Proteção Civi l ,  entidades cuja intervenção 
tem que ser coordenada com as dos ocupantes dos edifícios/
estabelecimentos, conforme estipulado nas MAP. Outra difi-
culdade surge ao nível das Administrações que dispõem de 
vários edifícios/estabelecimentos sob a sua responsabilidade, 
sendo-lhes extraordinariamente difícil terem presente todas as 
MAP, de forma a responderem eficazmente a qualquer situação 
de emergência. Outro aspeto importante são as questões rela-
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“Numa situação de emergência 
os bombeiros consigam ter a 

informação de um edifício com 
um simples click”
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cionados com a falta de manutenção, quer dos equipamentos 
quer das instalações e a realização dos exercícios de evacuação 
e simulacros devido ao esquecimento ou desconhecimento. 
Além dos problemas referidos anteriormente, importa ainda 
salientar o problema da formação/informação que todos os 
funcionários de um estabelecimento deviam ter sobre a imple-
mentação das MAP, mas tal situação na grande maioria dos 
casos não se verifica.

Com as tecnologias que hoje temos à disposição porque 
não criar ferramentas que nos ajudem no nosso dia-a-dia e em 
situações de emergência. Foi com esse objetivo que a platafor-
ma TIMAP foi criada.

A plataforma TIMAP consiste em colocar as tecnologias 
de informação ao serviço das medidas de autoproteção, isto 
é, tornar as MAP dinâmicas, acessíveis quando necessárias e 
realmente funcionais, cumprindo integralmente os objetivos da 
regulamentação de segurança contra incêndios em vigor e que 
não sejam apenas um dossier numa prateleira. É uma platafor-
ma web, segura e de fácil utilização, onde é possível registar 
toda a informação relativa às medidas de autoproteção (MAP) 
de uma ou várias utilização-tipo, permitindo efetuar a gestão e 
alteração de todas as partes que as integram. Esta plataforma 
permite também notificar os intervenientes na manutenção dos 
equipamentos, bem como outro tipo notificações, tais como a 
realização de simulacros, alterações na composição da equipa 
de segurança, número de efetivos, entre outras possibilidades.

Qual a ut i l idade prát ica da TIMAP para os bombeiros e 
proteção civil?

As entidades externas (proteção civi l  e bombeiros) têm 
acesso às MAP, que estão sob a sua jurisdição, podendo con-
sultá-las, dar pareceres e ser notificadas quando as mesmas 
são alteradas, sendo esse acesso dado gratuitamente. 

Com a TIMAP os bombeiros poderão no percurso para os 
incêndios ou outra situação de emergência, através de um 
smartphone ou um tablet, conhecer as caraterísticas das insta-
lações, meios de segurança passivos e ativos disponíveis, etc., 
permitindo uma melhor preparação/conhecimento sobre o que 
irão encontrar quando chegarem ao local.

Por seu lado a Proteção civil poderá saber se há uma real 
implementação das MAP, isto é poderá 
saber quantos edifícios que estão a dar 
cumprimento com a legislação a nível de 
inspeções, simulacros, manutenção de 
equipamentos e entre outos. Poderá ter 
essa informação tanto a nível nacional e 
regional.

Pensamos que atualmente é impossível à proteção civi l 
ter essa informação e que numa situação de emergência os 
bombeiros consigam ter a informação de um edifício com um 
simples click. 

Em que cenários pode ser utilizada?
A plataforma TIMAP pode ser utilizada a qualquer altura, 

tanto em situações de emergência, como em situação de manu-
tenção, fiscalização e formação, porque o acesso é feito online 
e é uma plataforma que está disponível 24h por dia. 

Quais as vantagens mais relevantes desta tecnologia em 
relação a outras existentes na área da proteção civil?

Atualmente não há nenhuma plataforma que disponibiliza 
toda informação que a TIMAP disponibiliza e da forma como a 
disponibiliza, tanto para os responsáveis de segurança, dele-
gados de segurança, os próprios funcionários dos estabeleci-
mentos/edifícios e em especial para os bombeiros e proteção 
civil. 

Como funciona a plataforma e-learning para proporcionar 
formação específica aos membros da proteção civil?

A plataforma e-learning está orientada aos funcionários 
e equipas de segurança dos estabelecimentos, para que eles 
tenham informação e formação sobre a implementação das 
MAP dos edifícios/estabelecimento onde trabalhavam. Esta 
formação é uma formação teórica, mas permite corrigir uma 

lacuna muito grave que é a fal ta de 
informação e formação sobre a imple-
mentação das MAP. Recentemente foi 
feito um estudo online sobre a imple-
mentação das MAP nos edifícios. Nesse 
estudo verificou-se que num universo 
de 147 inquiridos 100 sabiam que o edi-

fício onde tralhavam tinham Medidas de Autoprotecção, mas 
desses 100 inquiridos 57 não t inham tido qualquer t ipo de 
formação e informação. 

Estão previstas atualizações desta tecnologia para enfren-
tar outros cenários?

A plataforma foi  desenvolvida com uma tecnologia da 
Outsystems que nos permite alterar rapidamente qualquer 
requisito solicitado pela proteção civil e bombeiros bem como 
facilmente adaptar novos requisitos legais.

“É uma plataforma 
web, segura e de 

fácil utilização” P
atrick Jackson é bombei-
ro e também sabe um pouco 
de programação informática. 
Juntando o conhecimento 
que tem dos dois mundos, o 
norte-americano, natural do 
estado da Carolina do Norte 
está a desenvolver uma apli-
cação para os Google Glass 
com o objetivo de ajudar cor-
porações de bombeiros em 
todo o mundo. 

A aplicação na qual Patri-
ck Jackson está a trabalhar permite que os bombeiros tenham 
acesso, em tempo real, às plantas de edifícios onde esteja a 
deflagrar um incêndio, por exemplo. Desta forma podem ser 
escolhidas no momento rotas de fuga e atalhos para chegar a 
determinado ponto do edifício. 

Rotas para locais de acidentes, informação sobre o trá-
fego das vias, posição de bocas-de-incêndio e notif icações 

sobre chamadas de emergência são outras informações que 
vão ficar disponíveis na aplicação. O projeto foi destacado na 
página do projeto Glass no Google+, sendo Patrick Jackson um 
dos atuais “exploradores” do gadget protótipo da empresa de 
Mountain View.

O Google Glass permite ainda que as primeiras equipas a 
chegarem ao local gravem em vídeo a ocorrência. Este registo 
vai ser útil nas investigações posteriores que vierem a ocorrer. 

Outros corpos de bombeiros nos Estados Unidos já mani-
festaram interesse na instalação do Google Glass de Jackson. 
Um quer levá-la ao próximo nível e ligar uma câmara de ima-
gem térmica de vidro personalizado para funcionar com más-
caras de oxigênio. Em seguida, os bombeiros podem ter visão 
parcial através do fumo e da escuridão.

O mesmo software permite ainda aceder a planos de desen-
carceramento de veículos, bastando para isso vocal izar o 
modelo do carro. No mini-ecrã dos óculos aparecem depois 
os pontos que devem ser cortados pelos bombeiros para que a 
vítima possa ser retirada. 

Quando não está a combater incêndios ou aperfeiçoar a sua 
aplicação, Jackson está a trabalhar numa outra utilização, que, 
possivelmente, pode salvar vidas: uma aplicação para ajudar 
a administrar a reanimação cardíaca. Usando o acelerômetro 
incorporado no Glass, o aplicativo pode medir como estão as 
compressões torácicas de alguém e instruir o socorrista a ir 
mais rápido ou mais lento.

Bombeiro-programador 
quer ajudar a salvar vidas 
com os Google Glass
Uma visão futurista de um bombeiro equipado 
com uns óculos futuristas, mas que, no futu-
ro podem salvar vidas. É esta a visão de um 
bombeiro e empreendedor norte-americano.

S
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A 
relação de comunicação entre os bom-
beiros e agentes de proteção civi l  e 
os jornalistas no teatro das operações 
dominou o seminário Jornal istas e 
Bombeiros em cenário de catástrofes, 
que decorreu dia 26 de Fevereiro. No 
auditório do Museu do Bombeiro de 
Lisboa (RSB Colombo) compareceram 
cerca de 80 pessoas, entre bombeiros, 

agentes de proteção civil, autarcas e alunos de jornalismo, 
que ao longo de três horas ouviram vários profissionais de 
comunicação falarem sobre as suas experiências no terreno.

No debate foram abordadas as dificuldades dos jornalistas 
por um lado, de acederem às informações aquando das ocor-
rências; por outro, das dificuldades sentidas pelos agentes de 
proteção civil quando são contactados pelos jornalistas para 
prestar declarações durante o socorro às ocorrências.

Neste debate, moderado pela jornalista Filomena Barros, par-
ticiparam os jornalistas Henrique Mateus (Televisão TVI), Ricar-
do Conceição (Rádio Renascença), Sílvia Reis (Agência Lusa), 
Salomé Pinto (Porto Canal) e Hugo Franco (Jornal Expresso).

Seminário Jornalistas 
e Bombeiros 
em cenário de 
catástrofes

Seminário

A experiência vivida nos incêndios f lorestais de 2013, 
bem como os seus efeitos catastróficos, foi relatada pela 
jornalista Salomé Pinto, que abordou também as fontes de 
informação para tratar estes temas. Também Hugo Franco 
abordou a experiência vivida na ilha da Madeira durante os 
incêndios de 2012 e o contato direto com as populações 
que viveram a tragédia. O jornalista do Expresso (que vai 
receber um Prémio Prestígio na XI Gala de Homenagem aos 
Bombeiros Portugueses) relatou situações presenciadas nes-
tes incêndios e a forma como as pessoas lutaram contra os 
incêndios e protegeram os seus bens. Também Sílvia Reis, da 
Agência Lusa, relatou a sua experiência durante as enxurra-
das do dia 20 de fevereiro, que vitimaram mortalmente mais 
de 40 pessoas. A jornalista abordou a importância de ter notí-
cias atualizadas, contando, para tal, com a ajuda dos agentes 
de proteção civil no terreno.

Sílvia Reis exemplificou algumas dificuldades para aceder 
às informações disponibilizadas pela página da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil. Uma opinião também partilhada por 
Ricardo Encarnação, da Rádio Renascença, que sugeriu algu-
mas alterações na organização da página oficial da ANPC.

As dificuldades sentidas por um jornalista desportivo na 
cobertura de grandes eventos foi o tema levado por Henrique 
Mateus, da TVI, que partilhou a experiência da realização de 
um “derby”, onde a questão da segurança assumiu o papel 
principal, levando ao adiamento do evento.

Na sessão de abertura marcaram presença Diretor Nacio-
nal de Bombeiros, Pedro Lopes  (em representação do pre-
sidente da Autoridade Nacional de Proteção Civil), a Vogal 
da Direção da Escola Nacional de Bombeiros Susana Silva, 
o Comandante Operacional Nacional, Autoridade Nacional 
da Proteção Civi l ,  José Manuel Moura, o 2º Comandante 
do Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa ,Major 
de Engenharia Tiago Lopes e um representante da ANAFRE, 
António Danado.

2ºComandante do RSB, Major Tiago Lopes

Representante da ANAFRE, António Danado

Diretor Nacional de Bombeiros, Pedro Lopes
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C
omo profissional, qual 
foi a experiência que 
mais o impressionou 
nos últimos anos?

Na Madeira, há 
dois anos, nos incên-
dios que deflagraram 
na zona alta do Fun-
chal foram certamente 
das experiências mais 
interessantes que tive 
como profissional. 
Apercebi-me da emi-
nência de uma grande 
tragédia. Estive uma 
semana em campo ao 
lado dos bombeiros e 

das populações e pude ver o trabalho dos bombeiros em ação. 
Nunca tinha visto de tão perto e percebi que é uma atividade muito 
arriscada. Houve situações em que as populações e bombeiros 
estiveram em eminência de perigo.

Também na Madeira, dois anos antes, nas cheias de 20 feverei-

ro, e foi uma experiência impressionante. Nunca tinha assistido a 
um dilúvio e foi a segunda experiência mais importante que tive a 
nível profissional.

A relação que teve com elementos da proteção civil na altura, 
foi importante, prestaram-lhe apoio e deram a informação, ou hou-
ve algum tipo de dificuldades que teve de passar?

Há sempre dificuldades no terreno. É fácil quando nós estamos 
na redação e acompanhamos com o telefone, de longe, e pergunta-
mos ao gabinete de comunicação da proteção civil o que se passa e 
procuramos uma “caixa noticiosa” daquilo que nos dizem e não nos 
dizem. No terreno as coisas são mais imprevisíveis e, no entanto, 
não tenho nenhuma razão de queixa em ambos os casos. Os ele-
mentos que estavam no terreno foram cordiais.

 Atualmente, a relação dos jornalistas com a proteção civil e 
bombeiros é diferente do que era há alguns anos?

Os meios complexizaram-se. Hoje há mais meios. Há informa-
ção 24 sobre 24 horas. Há 10 anos as coisas não eram bem assim. 
Hoje em dia os gabinetes de comunicação têm acompanhado bem 
esta situação. Não vejo que nos escondam grandes informações, 
mas há compreensão dos dois lados.

Hugo Franco, 
jornalista do Expresso

Entrevistas

M
esmo não tendo experiência na área da 
proteção civil, sendo o desporto a sua 
especialidade jornalística, acompanha 
grandes acontecimentos desportivos e 
os meios de proteção civil envolvidos 
são significativos. O que é que costu-
ma observar nesses dias de grandes 
jogos de futebol ou grandes aconteci-

mentos desportivos?
O que observo são grandes aparatos, e estamos a falar de 

acontecimentos importantes de futebol internacional, como jogos 
da Liga dos Campeões, Campeonatos da Europa ou Mundial de 
Futebol. Não é muito diferente do que pudemos assistir aqui. Por 
exemplo, tivemos aqui um jogo no Estádio da Luz, jogos da Liga 
dos Campeões ou o Euro 2004, com grandes aparatos. Provavel-
mente, em algumas ocasiões, com meios diferentes. Na Espanha e 
em Inglaterra vejo a polícia a cavalo, que aqui não temos.

Nesses grandes eventos, nota alguma preocupação especial 
das autoridades ou vê algum tipo de atuação diferente do que é 
habitual?

Em algumas ocasiões sim, mas são acontecimentos em que 
está tudo previsto, onde há uma grande prevenção e em que se 
percebe que as autoridades têm controlo sobre a situação. Mesmo 
quando acontece alguma que não esteja previsto eles estão prepa-
rados para responder. 

Assistiu a algum incidente que tenha ocorrido nalgum aconteci-
mento, que tenha obrigado à intervenção das autoridades?

Sim, em Espanha assisti o ano passado a um acontecimento 
desse género. Acompanhei praticamente todos os jogos do Real 
Madrid na Liga dos Campeões e quando o Real Madrid foi campeão 
espanhol, na Praça Cibeles, no momento a seguir aos festejos, a 
organização da polícia a cavalo a limpar o terreno e a afastar os 
manifestantes, no caso do cerco ao Parlamento e no caso da Praça 
Cibeles, a dispersar as pessoas porque queriam ter a rua livre. 
Nunca tinha assistido a uma situação daquelas. Depois há pessoas 
que não gostam e há mini-confrontos, com arremesso de objetos 
contra a polícia. Mas fazem esta limpeza muito rapidamente, depois 
veem as brigadas de limpeza e passado meia hora é como se não 
tivesse acontecido nada.

Henrique Mateus, 
jornalista da TVI

Q
ual foi a experiência que mais a 
marcou ao nível da proteção civil, 
catástrofe ou acidentes?

O tema que trouxe a este semi-
nário não são tanto as catástrofes, 
mas as razões ou motivos de erros 
que ocorrem no teatro das opera-
ções. Como lido mais com o presi-
dente da ANBP, com o presidente da 
Liga de Bombeiros e os bombeiros, 
aqui é mais saber porque é que as 

coisas correram bem, porque é que correram mal, a falta de meios, 
os erros, a falta de formação. Porque isso, ao fim e ao cabo, está 
relacionado com os resultados finais, com a eficácia no combate 
aos incêndios ou até nas catástrofes.

Nessa perspetiva, acha que a relação dos jornalistas com os 
meios de proteção civil melhorou ao longo dos anos?

Penso que a relação tem vindo a melhorar, até porque com os 
gabinetes de comunicação há uma maior proximidade com os jor-
nalistas, que nos colocam sempre ao corrente das questões e das 
informações, tiram-nos as dúvidas. O mais difícil, provavelmente, 
é em caso de catástrofes, ter informação fidedigna e correta no 
tempo que queremos. Às vezes é complicado lançar números ou 
dados sem ter a certeza e, às vezes, a informação não chega atem-
padamente.

Considera que estas entidades estão sensibilizadas para o vos-
so papel enquanto jornalistas?

Sim, considero que a realização deste tipo de seminários é 
prova disso. Portanto, tentar manter a ponte entre jornalistas e 
elementos da proteção civil revela isso.

Salomé Pinto, 
Porto Canal
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Simulacro

Simulacro 
testa Seguranca 
da Misericórdia
de Lisboa

de um lado para o outro. Os bombeiros 
transportaram para o Hospital  de São 
José o único “fer ido” resul tante des-
te “incêndio”: o responsável da repro-
grafia,  vít ima de trauma e inalação de 
fumo.

O exercício pretendeu testar o Plano 
de Segurança da instituição e constituiu 
a  ú l t ima fase da sua implementação. 
Foi  real izado depois de alguns meses 
de ações de formação que envolveram 
todos os colaboradores, com o “objeti-
vo de os capacitar e criar mecanismos 
e rotinas que os conduzam a bons com-
portamentos em si tuação de acidente 
grave”, pode ler-se na nota de imprensa 
emitida pelo SCML.

Nesta operação, que durou cerca de 
50 minutos, part ic iparam a Pol íc ia de 
Segurança Pública, o Serviço Municipal 
de Proteção Civil e o Regimento Sapa-
dores Bombeiros de Lisboa. De acordo 
com o 2º  Comandante do RSB,  Tiago 
Lopes, que acompanhou o decorrer de 
todo o exercício, estiveram no local 23 
elementos, apoiados por sete viaturas, 
entre as quais uma autoescada utilizada 
apenas para “prevenção e vigia” e um 

Bombeiros de Lisboa, vindos da Primei-
ra Companhia, na Avenida D. Carlos I.

O s imulacro ex ig iu a  ret i rada dos 
cerca de 800 colaboradores que inte-
gram o complexo de São Roque.  Os 
funcionários da Santa Casa da Miseri-
córdia de Lisboa concentraram-se em 
dois pontos de encontro pré-definidos- 
o Largo Trindade Coelho e o Jardim de 
S. Pedro de Alcântara,  onde aguarda-
ram que terminassem as operações de 
socorro dos bombeiros e responsáveis 
pela segurança da SCML, que corriam 

U
m “incêndio” na repro-
grafia situada no piso -1 
nas instalações da San-
ta  Casa da Miser icór-
dia  de L isboa (SCML) 
no Largo da Tr indade 

Coelho, (complexo de São Roque) deu 
início a um simulacro realizado no dia 
9 de maio.  As chamas “def lagraram” 
às 11h37.  O “alarme” foi  dado para a 
Centra l  de Comunicações às 11h41. 
Quatro minutos e 37 depois chegaram 
os Bombeiros do Regimento Sapadores 

posto de comando, sob responsabilida-
de do Chefe José Franco.

No balanço f ina l ,  o  subdiretor  do 
departamento de qualidade e inovação 
da SCML, Lídio Lopes, considerou que o 
exercício “correu bem”, tendo em con-
ta o número de pessoas envolvidas, a 
dimensão do edifício e os vários riscos 
existentes. 

Já o 2º Comandante do RSB, Tiago 
Lopes, considerou que o exercício “cor-
reu muito bem”. Ainda assim, apontou 
algumas falhas, como a indefinição do 
local onde estava a “vítima” e algumas 
dificuldades de abastecimento de água 
no interior do edifício.
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Zé Baril
Mestre da

Proteção
Civil

Realização de 
atividades na área 

da proteção civil 
nas escolas

Informações:
E-mail:anbombeirosp@mail.telepac.pt

Telefone:21 394 20 80
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Zé Baril na 
semana da 
proteção civil 
do Porto

O 
Zé Baril, Mestre da Proteção Civil, marcou pre-
sença na Semana Aberta da Proteção Civi l  que 
decorreu entre  os d ias 12 e 15 de março no 
Quarte l  do Batalhão Sapadores Bombeiros do 
Porto. Neste evento participaram vários agentes 

da proteção civil, entre os quais bombeiros, INEM, Cruz Ver-
melha, GNR, Autoridade Marítima e Exército. A iniciativa este-
ve aberta à participação de escolas e da população em geral.

Zé Baril Zé Baril ensina primeiros 
socorros a pais no Montijo

A 
Escola Básica 1 Afonsoeiro, do Agrupa-
mento de Escolas Poeta Joaquim Serra, 
no Montijo, foi o palco de mais uma ação 
do Zé Baril, Mestre da Proteção Civil, no 
dia 25 de fevereiro.
Desta feita, a ação de formação foi diri-
gida a pais e encarregados de educação 
desta escola ,  que receberam instrução 

sobre primeiros socorros. 
A formação contou com a participação de cerca de três docen-
tes do estabelecimento de ensino e de oito encarregados de 
educação, que consideraram a ação de formação “bastante 
interessante e particularmente útil  porque permitiu a divul-
gação de procedimentos, a clarificação de conceitos, o escla-
recimento de dúvidas, procedimentos, o aprofundamento de 
conhecimentos”.
Os pais distinguiram ainda pertinência dos conteúdos apre-
sentados, a qualidade do formador Nélson Fevereiro, a utili-
dade do material trazido pelo formador que auxiliou a expli-
cação dos conteúdos, que permitiu aos presentes terem uma 
visão muito mais precisa de como se deverá atuar em caso de 
necessidade de socorro à vítima.
A ação decorreu ao longo de três horas.
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Notícia

As cheias, os 
prejuízos e os 
seus custos
Mais de 3.600 edif ícios estão expostos aos danos de 
inundações em zonas problemáticos de Lisboa, Porto, 
Coimbra e Oeiras. Este é um dos dados mais relevan-
tes do projeto da Fundação da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa, f inanciado pela Associação 
Portuguesa de Seguradores (APS), que fez a primeira 
cartografia do risco de cheias em todo o país.

maior  parte  da região Centro e  Norte 
interior.

O estudo anal isou a lgumas zonas 
urbanas tradicionalmente afetadas por 
inundações,  em especia l  por  cheias 
rápidas,  que resul tam de chuva forte 
concentrada em pouco tempo. E con-
cluiu que é na zona de Algés, em Oeiras, 
que os r iscos são maiores – segundo 
um indicador que combina a altura das 
ondas de cheia com outros parâmetros, 
para calcular a probabilidade de danos 
nos edifícios.

Os custos das cheias
Foram os pre ju ízos da cheias,  ou 

dos eventos meteorológicos em geral, 
que motivaram a Associação Portugue-
sa de Seguradores (APS) a f inanciar o 
estudo.  “Estamos a sent i r  que a  f re -
quência e o volume de danos pessoais e 
patrimoniais têm aumentado”, afirma o 
presidente da APS, Pedro Seixas Vale, à 
Agência Lusa.

Entre 2006 e 2014, houve oito even-
tos meteorológicos graves – um por 
ano – que resultaram em 320 milhões 
de euros em indemnizações a 65 mi l 

Em números grandes, cerca de 2% 
do território de Portugal continental são 
de alta ou muito alta vulnerabilidade. Na 
prática, são 1.780 quilómetros quadra-
dos, uma área que quase equivale à do 
concelho de Odemira, o maior do país.

Outros 14% (12.500 qui lómetros 
quadrados) são áreas de vulnerabilida-
de moderada. Aí estão, por exemplo, as 
bacias de grandes rios, como o Tejo, o 
Mondego ou o Vouga, o centro do Alen-
tejo, parte do Algarve e zonas ao redor 
de a lgumas c idades,  como Setúbal , 
Viana do Castelo, Bragança, Vila Real e 
Castelo Branco.

O resto do território tem baixa vul-
nerabi l idade, sobretudo o l i toral  e sul 
do Alente jo,  as serras a lgarv ias e  a 

E
ste trabalho demorou 
três anos a estar concluí-
do, com o cruzamento de 
dados sobre a  precip i ta -
ção,  as cheias e a local i -
zação de edifícios. Através 

de modelos de hidrodinâmica foi possí-
vel traçar o comportamento teórico de 
inundações com vários níveis de gra-
vidade. E modelos climáticos traçaram 
cenários sobre o que se pode antever 
para o futuro.

Combinando tudo, os investigadores 
construíram diversos índices relacio-
nados com o risco de cheias e, a partir 
deles, mapas – daí o nome do projeto: 
Cartas de Inundação e Risco em Cená-
rios de Alterações Climáticas (CIRAC).

segurados. A maior parte reparte-se entre duas 
situações em particular. Uma delas foi a tempes-
tade Gong, de 19 de Janeiro de 2013, que varreu 
o país com ventos de até 140 quilómetros por 
hora. Só aí,  houve 48 mil  segurados a aciona-
rem as suas apólices de seguro, somando 100 
milhões de euros em indemnizações.

A outra situação crítica foi a do temporal de 
20 de Fevereiro de 2010 na Madeira, que levou 
torrentes de água, lama e pedras das encostas 
montanhosas para o Funchal e outras cidades, 
deixando um saldo de 47 mortes, centenas de 
desalojados e um enorme rasto de destruição. 
Apesar de apenas 2300 segurados terem recla-
mado indemnizações, o valor total chegou aos 
141 milhões de euros.

O que as seguradoras pretendem com o estu-
do é obter um quadro científico atualizado para 
poder programar melhor as apólices. “Queremos 
fazer uma cobertura adequada, a um preço cor-
reto”, disse o presidente da APS, na apresenta-
ção do trabalho a 6 de maio em Lisboa. 

Pedro Seixas Vale diz que o objet ivo não é 
aumentar o valor dos seguros, mesmo porque o 
custo poderá em muitos pontos do país. Segun-
do a APS, 60% das habitações em Portugal não 
têm um seguro que cubra o risco de inundações.

F inanciar  um estudo desta natureza não é 
novidade. A APS já o fez para o risco de sismos – 
o pior desastre natural possível para as segura-
doras em Portugal. E análises de risco às cheias 
já existiam, mas já não estavam adequadas para 
o que tem vindo a acontecer.

Alterações climáticas
A maior preocupação deve-se às alterações 

cl imáticas,  que vão fazer de Portugal  um país 
mais quente, possivelmente com mais chuva no 
Norte e menos no Sul, ao longo deste século. 

Apenas dois cenários foram analisados, com 
base num único modelo de simulação climática. 
Em Lisboa, por exemplo, o r isco de cheias no 
final deste século desagrava num dos cenários 
mas piora no outro. Já em Coimbra, na Baixa a 
situação é semelhante à de Lisboa, mas na zona 
sul da cidade o sinal é de agravamento nos dois 
cenários, no longo prazo.

O investigador Pedro Garrett ,  coordenador 
do projeto, explicou à Lusa que há maior incerte-
za quanto à precipitação no futuro, do que quan-
to à temperatura. E acrescenta que o objetivo, 
agora,  é  prosseguir  o trabalho,  incorporando 
dados de mais modelos cl imáticos, de modo a 
ter uma melhor ideia dos níveis de incerteza e 
afinar os resultados de um trabalho que é apre-
sentado como pioneiro em Portugal.  “Foi tudo 
feito pela primeira vez”, diz.

Pub
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XI Gala

1. Major de Engenharia Carlos Monteiro – Ex-2º Comandan-
te do RSB – CML

2. Coronel Joaquim Pereira Leitão – Ex-Comandante do 
RSB - CML

3. Daniel dos Santos Ramalho da Costa – Presidente de 
Direção da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários 
de Condeixa-a-Nova

4. Luís Mário Pereira Novais de Oliveira – Presidente de 
Direção da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários 
de Guimarães

5. Sebastião Seruca Emídio – Ex-Presidente da Câmara 
Municipal de Loulé

6. Susana Silva – Ex-Diretora Nacional de Bombeiros – 
ANPC

7. Filipe Lobo d’ Ávila – Ex-Secretário de Estado da Admi-
nistração Interna – Ministério da Administração Interna

MEDIA
8. Rui Araújo – Jornalista da TVI – Reportagem “Cruel 

Agosto” emitida a 18/11/2013
9. Hugo Franco – Jornalista do EXPRESSO
10. Site Bombeiros para Sempre

Lista dos prémios 
prestígio 2013 

1. António Nuno Joaquim Ferreira – Bombeiro 1ª Classe – Bombeiros Voluntários de Miranda do Douro – faleceu com 45 anos, a 04 
de agosto de 2013, vítima de queimaduras no âmbito do combate a um incêndio florestal.

2. Pedro Miguel Jesus Rodrigues – Bombeiro 2ª Classe – Bombeiros Voluntários da Covilhã – faleceu com 40 anos, a 15 de Agosto 
de 2013, vítima de queimaduras no âmbito do combate a um incêndio florestal.

3. Ana Rita Abreu Pereira – Bombeira 2ª Classe – Bombeiros Voluntários de Alcabideche – faleceu com 23 anos, a 22 de agosto de 
2013, vítima de queimaduras no âmbito do combate a um incêndio florestal.

4. Bernardo Albuquerque de Vasconcelos Figueiredo – Bombeiro 3ª Classe – Bombeiros Voluntários do Estoril – faleceu com 23 
anos, a 27 de agosto de 2013, vítima de queimaduras no âmbito do combate a um incêndio florestal.

5. Cátia Pereira Dias – Bombeira 3ª Classe – Bombeiros Voluntários do Carregal do Sal – faleceu com 20 anos, a 29 de agosto de 
2013, vítima de queimaduras no âmbito do combate a um incêndio florestal.

6. Bernardo Manuel Santos Cardoso – Bombeiro 3ª Classe – Bombeiros Voluntários do Carregal do Sal – faleceu com 19 anos, a 03 
de setembro de 2013, vítima de queimaduras no âmbito do combate a um incêndio florestal.

7. Fernando Manuel Sousa Reis – Bombeiro 3ª Classe – Bombeiros Voluntários de Valença – faleceu com 50 anos, a 05 de setembro 
de 2013, vítima de queimaduras no âmbito do combate a um incêndio florestal.

8. Daniel Alexandre Preto Falcão – Bombeiro 2ª Classe – Bombeiros Voluntários de Bragança – faleceu com 25 anos, a 07 de setem-
bro de 2013, vítima de queimaduras no âmbito do combate a um incêndio florestal.

9. Joaquim da Silva Mendes – Presidente da Junta de Freguesia de Queirã - faleceu com 62 anos, a 17 de setembro de 2013, vítima 
de queimaduras no âmbito do combate a um incêndio florestal.

10. Luís Manuel da Cruz Monteiro – Bombeiro 3ª Classe – Bombeiros Voluntários de Belas – faleceu com 40 anos, a 27 de outubro 
de 2013 durante a preparação de uma ação de instrução.

XI Gala de 
Homenagem 
aos Bombeiros 
Portugueses 

Lista dos prémios prestígio póstumos 2013

A Associação Nacional de Bombeiros Profissionais vai pro-
mover no próximo dia 24 de Maio a XI Gala de Homenagem aos 
Bombeiros Portugueses, no Cinema São Jorge, pelas 21h00. 
Durante esta cerimónia vão ser entregues Prémios Prestígio a 
título póstumo aos familiares dos bombeiros que faleceram no 
Verão de 2013. Vão ainda ser reconhecidos com este galardão 
algumas individualidades que se distinguiram pelo papel que 
desempenharam na defesa dos bombeiros e dos seus inte-
resses, bem como pelo apoio que prestaram às atividades da 
Associação Nacional de Bombeiros Profissionais.

O Secretário de Estado da Administração Interna, João 
Pinho de Almeida, vai marcar presença nesta homenagem aos 
bombeiros portugueses.

A XI Gala conta com a apresentação de Nuno Graciano e de 
Carina Caldeira.

 Entre os artistas que aceitaram participar graciosamente 
nesta homenagem estão a Banda do RSB, Filipe Pinto (Vence-
dor da 3ª edição do “Ídolos”), The Casino Royal, The Quorum 
Ballet, Melão, Órfeão da Câmara Municipal de Lisboa, Octávio 
Matos, Isabel Damatta.
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The 
Casino
Royal

1- De uma importância extrema, para os nossos soldados da paz, que combatem de uma forma 
ímpar contra tudo e contra todos e em clara desvantagem, não baixando no entanto os braços, 
mesmo com condições menos favoráveis e uma forma de os valorizar e de se confraternizar entre as 
diferentes entidades.

 2- Um projeto como o “The Casino Royal” apoia sempre causas nobres, claro que não podíamos 
ficar indiferentes ao honroso convite em participarmos na XI Gala de Homenagem dos Bombeiros de 
Portugal, e tudo vamos fazer para a dignificar.

 3- No ponto de vista pessoal, toca-nos muito o facto de pessoas que se privam de estar com 
as suas famílias e arriscam a sua vida em prol do bem do próximo, no ponto de vista profissional, 
achamos que é uma profissão em que nem sempre é reconhecido o seu mérito.

4- Sim. Fizemos juntamente com outras bandas um concerto para melhoramento de condições 
de um quartel, junto ao estúdio do nosso compositor, Pedro Janela.

5- Este ano vamos lançar o nosso terceiro álbum, um álbum maduro, revelador da coesão e matu-
ridade da banda, e um trabalho que vai chegar ao nosso público em Outubro, contando mais uma vez 
com o apoio da nosso editora Alemã, Mole Listening Pearls, que faz a distribuição do nosso trabalho 
para o mundo inteiro, tais como a Índia, onde somos a banda sonora da mais importante fábrica de 
sapatilhas do mundo. Vai ser um ano onde vamos fazer mais uma vez toda a divulgação do nosso 
novo trabalho, bem como um conjunto de concertos nas mais importantes salas numa primeira fase 
em Portugal, e depois em Inglaterra, Alemanha, Espanha, França, Roménia e Rússia.

 6- Quando vínhamos de um concerto na zona das Beiras de madrugada, houve um grande aci-
dente bem perto de nós, e um senhor que saiu no carro que estava à nossa frente, que depois sou-
bemos que era bombeiro, socorreu de uma forma singular o condutor do “automóvel” acidentado, 
pedindo ao nosso baterista que segurasse na mão do condutor enquanto ele lhe garrotava o braço. 
Uma experiência única e reveladora da frieza e destreza mental dos profissionais em momentos de 
tensão.

Perguntas
1-Como encara esta iniciativa da Associação Nacional de Bombeiros Profis-

sionais?
2- O que o/a levou a aceitar este convite?
3- O que pensa da actividade dos bombeiros em Portugal?
4- Na sua carreira profissional recorda-se de algum trabalho que tivesse feito 

junto dos bombeiros e que o/a tivesse marcado?
5- Fale-nos dos seus projectos para 2014.
6- Conte-nos uma história engraçada ou marcante da sua vida profissional.

Filipe 
Pinto

1- A iniciativa visa enaltecer o trabalho nobre e o esforço que todos os Bombeiros desempenham no nosso 
País. São iniciativas fundamentais no reconhecimento dos seus atos.

2- A minha ligação ao ambiente e naturalmente ao meio florestal e ao trabalho dos bombeiros em geral, justifica 
a minha disponibilidade para aceitar este convite.

3- A profissão carece de algum apoio estatal e os voluntários têm contributo essencial na sustentabilidade desta 
atividade.

4- O trabalho enquanto profissional desenvolvido no Gerês numa sensibilização conjunta com as crianças de 
várias escolas com ações de reflorestação.

5- O projeto neste momento destina-se ao público infantil com o lançamento de um Livro, um Jogo, um CD 
e um DVD designado O Planeta Limpo do Filipe Pinto. Inserido no circuito das eco-escolas este trabalho conjuga 
sessões de educação ambiental e música. Paralelamente estou a trabalhar num novo disco de originais.

6- Em Novembro de 2013 recebi o prémio da MTV Portugal na categoria de Best Portuguese Act tendo representado 
Portugal na cerimónia oficial dos MTV European Music Awards em Amesterdão, foi um momento muito significativo e 
marcante.

Isabel
Damatta

1- Nunca é demais demonstrar o reconhecimento e profundo agradecimento, ao esforço e sacrifício de todos 
os soldados da paz.

2- A enorme admiração e grande sentimento de gratidão por todos os que desenvolvem este meritório trabalho, 
e que de forma anónima têm o objectivo de proteger, confortar e zelar pela segurança e bem-estar do próximo, 
pondo muitas vezes a própria Vida em risco.

 3- É uma actividade que merece todo o reconhecimento e gratidão. São verdadeiros Heróis que salvam vidas 
e ajudam o próximo muitas vezes a troco de nada. E´ mesmo o dar tudo por tudo sem pedir retorno. E´ principal-
mente nos Bombeiros que a palavra Herói ganha todo o sentido.

4- Para além de já ter trabalhado em vários espectáculos em muitas das salas/pavilhões dos bombeiros, tam-
bém já participei em espectáculos que tinham como objectivo obtenção de de fundos para algumas cooperações.

5- Neste momento faço parte do elenco da Comédia “Quem é o Jeremias?” com o Actor Octávio Matos, Igor 
Sampaio e ainda Luis de Freitas e Rui Pereira, e espero brevemente revelar um novo projecto.

6- Histórias há algumas, mas neste momento”marcante” é mesmo aprender com os Bombeiros a ter a bravura 
para enfrentar os obstáculos  é o meu lema. Acreditar no futuro é fundamental. No momento acredito e estou 
grata por existirem os Bombeiros de Portugal que conseguem ir sempre mais longe com uma enorme coragem, 
altruísmo e dedicação.
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Fotoreportagem

Melão
1- Acho que deveria de haver mais iniciativas destas.
2- A vontade de ajudar e o meu sentimento altruísta.
3- Os bombeiros são necessários, apenas acho que podiam estar mais bem equipados e ser-

-lhes dada a atenção devida, por quem de direito.
4- Nada em particular 
5- Espetaculos.
6- São tantas, principalmente do tempo do Excesso, que não saberia por onde começar….

Octávio 
Matos

1- Muitíssimo justa e merecida.
2- Porque sempre fui e serei solidário com todas as iniciativas que envol-

vam os bombeiros.
3- Devia de ser muito mais apoiada e reconhecida.
4- Durante a minha carreira profissional que fez em Abril 58 anos, foram 

muitas as vezes que colaborei com iniciativas a favor dos Bombeiros e espero 
continuar a fazê-lo sempre que para isso for solicitado. Como curiosidade 
numa novela tive o prazer de desempenhar uma personagem que era uma 
bombeiro.

5- Estou em digressão por Portugal Continental e Ilhas com a Divertida 
Comédia “Quem é o Jeremias?” . Num Pais “deprimido” tento contribuir 
para que o povo, para quem trabalho e são a razão de toda a minha carreira, 
não perca a capacidade de rir. Rir é mesmo o melhor remédio para superar o 
desalento e tristeza. 

6- São tantas que é difícil escolher uma. Comecei a pisar o palco com 4 
anos e nunca mais parei. A 20 de Abril de 1956 estreei como profissional, por 
isso muitas são as histórias que poderia contar, por isso prefiro deixar-vos 
imaginar...

Quorum 
Ballet

1- É uma iniciativa francamente louvável. Ainda mais depois da quantidade “anormal” de 
vidas perdidas no combate a incêndios no passado Verão. 

2- O facto de alguém como um bombeiro, colocar a vida dos outros à frente da sua.
Um profissional assim, que salva tantas vidas é alguém que merece a homenagem de 

todos nós. É a nossa forma de dizer “muito obrigada”
 3- É essencial. Em Portugal, somos todos os anos afetadas pelos fogos e nessas alturas 

dezenas de bombeiros são chamados para os combater.
As suas condições de trabalho devem ser revistas e adaptadas ao que lhes é exigido dia-

riamente no exercício da sua profissão. Deviam ter acesso a mais meios
4- Não, não tive essa oportunidade. 
5- Para 2014/2015 temos uma serie de projetos e novas criações a serem desenvolvidas, 

incluindo a mais recente criação intitulada “NOUS – Inner Perception” Vamos continuar a 
trabalhar intensamente a nível internacional com os bailados LAGO DOS CISNES e CORRER O 
FADO com digressões marcadas na Dinamarca, China, Rússia, Equador, Colômbia, Finlândia, 
entre outros.

6- Ao longo de quase vinte anos de carreira, tenho imensas histórias marcantes e alguns 
episódios engraçados…. Mas penso que uma recente experiência foi uma das que mais me 
marcou até hoje! Não tem nada de engraçado mas muito marcante para mim!

Quorum Ballet na China no Shangai Oriental Arts Center, sala de 1200 lugares esgotada 
para ver o LAGO DOS CISNES! Meia hora antes do espetáculo começar surgiu um problema 
com o sistema de comunicação da sala e a nossa equipa técnica não tinha forma de comunicar 
entre o palco e a “reggie”. (nesta peça é imprescindível a comunicação tendo em conta as 
imensas movimentações de palco). Na equipa técnica da sala não havia ninguém que falasse 
Inglês durante o espetáculo! Não poderíamos contar com o pessoal da sala para a realização 
do espetáculo…. Uma peça que têm vídeo, som, vídeo e movimentação de cena em tempo 
real! A solução…. o espetáculo ser feito somente com a nossa equipa técnica e produção, sem 
podermos contar com ninguém da sala, o que é um risco enorme… ou era isso ou cancelar 
o espetáculo depois de 1 ano e meio de preparação! Resultado… um grande sucesso! Esta 
experiência foi especialmente marcante porque são estes momentos que colocamos à prova 
tudo o que temos vindo a trabalhar ao longo dos anos, foi um orgulho… todo o “quorum” a 
trabalhar em equipa e a resolver o problema tanto a nível artístico como técnico. 



48 ALTO RISCO Março 2014 Março 2014 ALTO RISCO 49

Formação em Topografia
A  To p o g r a f i a ,  ( d o  g r e g o  T O P O S 

( l uga r )  +  GRAF IA  (desc r i ç ão ) )  ocu -
pava-se   t r ad ic iona lmente  da  repre -
s e n t a ç ã o  p l a n a  d e  r e g i õ e s  p o u c o 
ex t ensas  da  supe r f í c i e   t e r r es t r e .  A 
r ep resen tação  de  uma  zona  r es t r i t a 
s impl i f ica  os  prob lemas decorrentes 
de  representação causadas pe la  cur-
vatura da super f íc ie terrestre.  Contu-
do a representação de zonas viz inhas 
e cont ínuas deve ser compatível ,  pelo 
m e n o s  n o  â m b i t o  g e o g r á f i c o   d u m 
pa ís ,  o  que  t em como consequênc ia 
a  necess idade de  u t i l i zar  uma repre-
sentação  car tográ f ica  que  não pode 
ignorar o facto da super f íc ie terrestre 
ser curva.   A representação da super-
f íc ie terrestre pode ser planimétr ica e 
a l t imétr ica,  sendo a planimetr ia  re la-
t iva à representação bidimensional  da 
posição dos pontos no plano da carta 
e  a  a l t ime t r i a  r e l a t i va  à  r ep resen ta -
ção  da  d is tânc ia  ver t i ca l  dos  pontos 
a  u m a   s u p e r f í c i e  d e  r e f e r ê n c i a ,  o 
que permite fazer  a representação do 
relevo.  

A operação de recolha de informa-

t a l m e n t e   n a  m e d i ç ã o  d e  â n g u l o s  e 
distâncias recorrendo a instrumentos 
ta is como teodol i tos,  níveis e distan-
ciómetros; 

•  Métodos fotogramétr icos,  sendo 
a informação obt ida a part ir  de  foto-
gra f ias  aéreas  métr icas ,  ou  imagens 
numéricas mult iespectrais recolhidas 

ção  necessár ia  para  a  e laboração  de 
u m a  p l a n t a  o u  c a r t a  t o p o g r á f i c a  d e 
uma reg ião é  des ignada por  levanta -
mento topográf ico.  Os levantamentos 
topográ f i cos  podem se r  execu tados 
ut i l izando: 

•  Os  métodos  c láss icos  da  Topo -
g r a f i a ,  q u e  s e  b a s e i a m  f u n d a m e n -
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por  sensores  i ns t a l ados  em sa té l i t es  a r t i f i -
c ia is da Terra; 

•  O  S i s t e m a  d e  P o s i c i o n a m e n t o  G l o b a l , 
mais  conhec ido  po r  GPS ,  que   u t i l i z a  r ece -
to res  dos  s ina is  emi t idos  pe los  sa té l i t es  da 
constelação GPS,  permit indo a determinação 
prec isa  das  coordenadas  dos  loca is  onde  as 
antenas dos recetores são colocadas.

A s s i m  a  A N B P / 4 E M E S ,  r e a l i z o u ,  e n t r e 
ou t ras ,  uma ação  de  fo rmação  com forman-
dos  dos  Bombe i ros  Vo lun tá r ios  da  Go legã  e 
d o s  B o m b e i r o s  Vo l u n t á r i o s  d e  C o n s t â n c i a , 
inser ido  no  re fe renc ia l  de  t écn ico  de  Pro te -
ção Civi l  a UFCD 4445 – Topograf ia,  inseridas 
no  p ro j e to  de  fo rmação ,  co - f i nanc i ado  pe lo 
Es t ado  Por tuguês  e  pe l a  Comun idade  Eu ro -
peia,  POPH – Programa Operacional  Potencial 
Humano, dir ig ido a Bombeiros e a agentes de 
p r o t e ç ã o  c i v i l  d a s  a u t a r q u i a s ,  c o m  o  i n t u i -
to  de  re forçar  as  competênc ias  e  a  melhorar 
cont inuamente os seus conteúdos funcionais. 
Os  pr inc ipa is  ob je t ivos  dos  exerc íc ios  prá t i -
cos v isa a  formação indiv idual  e  passam por 
capaci tar  e  aumentar  a  exper iênc ia  das equi -
pas  operac iona is  para  o  desempenho da  sua 
função em âmbi to  de emergência  e  aumentar 
a capacidade de organização para a gestão de 
si tuações de emergência.

O objet ivo pr incipal  foi  os formandos apl i-
c a r e m  o s  c o n c e i t o s  t e ó r i c o s ,  s a b e r- s a b e r, 
com os  conce i tos  operac iona is ,  saber- fazer. 
F o r a m  c o n s t i t u í d o s  d o i s  g r u p o s ,  t e n d o  o s 
mesmo s ido  co locados em loca is  d is t in tos  e 
desconhec idos .  Os  formandos em seu  poder 
possuíam uma bússola e uma carta mil i tar  que 
correspondia ao terreno onde se encontravam 
local izados.

No desenro lar  do  exerc íc io  os  formandos 
t i veram de  se  or ien tar  pe la  bússo la  em con-
jun to  com a  ca r ta  topográ f i ca  com o  in tu i to 
de  chegar  ao  ponto  que  lhes  t inha  s ido  des-
t inado.  

Grupo 2 – A delinear a estratégia 
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Políticas de Gestão e 
Ordenamento do Território, 
Riscos e Técnicos Superiores 
de Segurança e Proteção Civil

A
s políticas no âmbito da gestão territo-
rial deverão assumir, necessariamente, 
a responsabil idade de um exercício de 
ordenamento e planeamento do territó-
rio centrado na eliminação e mitigação 

diminuir, consequentemente, a frequência 
das ocorrências e a sua severidade para 
os elementos expostos. 

A real equação dos riscos, no âmbito 
das pol í t icas de gestão e ordenamen-
to do território, verificar-se-á, apenas, 
como produto de uma abordagem mul-
tidisciplinar abrangente e integrada, ou 
seja, resultante do somatório pondera-
do das sínteses dos estudos de nature-
za setorial.  Para o cumprimento deste 
pressuposto, a integração do processo 
de ponderação dos riscos na prática do 
ordenamento e planeamento do territó-
rio, exigirá, inevitavelmente, uma coo-
peração concertada entre as diversas 
áreas técnicas responsáveis pelo orde-
namento, planeamento e gestão territo-
rial (Economia, Geografia, Geologia, Bio-
logia, Engenharias diversas, Segurança e 

dos riscos naturais, misto e tecnológicos. 
Verificando-se na realidade, este impera-
tivo traduzir-se-á na salvaguarda da segu-
rança dos diversos elementos expostos 
(cidadãos, sistemas ambiental, produtivo 
e económico). A abordagem integrada das 
dimensões “ordenamento do território” e 
“prevenção e gestão do risco”, desen-
volvida com a participação de Técnicos 
Superiores de Segurança e proteção Civil, 
constituir-se-á como determinante para a 
consolidação de uma estratégia de pre-
venção realmente eficaz. Sendo consi-
derada, em contexto de elaboração de 
instrumentos de gestão territorial (Planos 
Diretores Municipais, Planos Regionais 
de Ordenamento do Território, etc.), a 
articulação ponderada entre os diferentes 
usos e ocupações do solo e as suscetibi-
lidades naturais do território, tenderá a 
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Proteção Civil, etc.). 
É, assim, neste contexto, constata-

da a premência da análise setorial dos 
diversos riscos que, conduzida de modo 
articulado com os demais segmentos de 
interveniência terr i torial ,  contr ibuirá, 
decisivamente, para o estabelecimento 
de um modelo de organização do terri-
tório nacional sustentável e minimizador 
de áreas de risco. Esta área de conhe-
cimento setorial  e especial izado, que 
se enquadra, exclusivamente, nas com-
petências dos Técnicos Superiores de 
Segurança e Proteção Civil, configura-
-se, então, como necessária para a eficaz 
e real ponderação do conjunto integral 
de especificidades técnicas em torno da 
gestão preventiva do Risco.

Realça-se, então, a este propósito, que 
a integração de Técnicos Superiores de 
Segurança e Proteção Civil nas equipas 
responsáveis pela elaboração dos dife-
rentes planos de ordenamento do territó-
rio resultará em alterações aos modelos 
de organização territorial potencialmen-
te estabelecidos sem a sua participação. 
Realisticamente, o valor da ponderação 
a atribuir à importância de um Técnico 
Superior de Segurança e Proteção Civil no 
processo de programação de um qualquer 
tipo de uso do solo para uma determinada 
área do território, é de aferição subjeti-
va. Contudo, sendo o risco uma variável 
em equação desde o início do processo 
de planeamento, em articulação com as 
“tradicionais” áreas técnico-científicas, 
verificar-se-á, logicamente, a alteração de 
alguns dos demais pressupostos setoriais 
e isso, por conseguinte, determinará a 
conceção de um modelo de organização 
territorial distinto daquele que, em teoria, 
viria a ser produzido.

Por exemplo, no âmbito da seguran-
ça, a programação de uma área urbani-
zável para uma área territorial estrutural-
mente inadequada, tenderá a potenciar o 
fenómeno da criminalidade generalizada. 
Numa perspetiva diferenciada, o plane-
amento de um equipamento com inter-
veniência na gestão da emergência para 
uma zona suscetível à ocorrência de um 
evento natural ,  misto ou tecnológico, 
promoverá o aumento da probabi l ida-
de de inoperacionalidade no âmbito das 
operações de emergência e socorro. Já 
num contexto estritamente regulamen-
tar, a circunstância de ser condicionada 

a circulação de transporte de merca-
dorias perigosas em áreas densamente 
urbanizadas, nos termos do regulamento 
de um plano diretor municipal (PDM), 
diminuirá, manifestamente, a probabi-
l idade de veri f icação do r isco para os 
diferentes elementos expostos.

Concluindo, a lógica que enquadra 
os três exemplos expostos no parágrafo 
anterior, alargada às muitas e específi-

cas variáveis temáticas articuladamente 
ponderadas no âmbito do planeamento e 
ordenamento do território, reforça a per-
ceção da natureza complexa do proces-
so de abordagem ao risco e consolida a 
teoria da indispensabilidade de inclusão 
de Técnicos Superiores em Segurança e 
Proteção Civil nas equipas técnicas res-
ponsáveis pela elaboração ou revisão de 
instrumentos de gestão territorial.
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ASSINE JÁ!
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